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esta a 
I 

ra1a: contecimento urístico 
Encerra-se hoje a Fes- De Pres. Prudente rar- a televisão de São Plllllo 

ta da Praia, acontecimen tirão trens especiais, nos Como representante do 
to que tem realização na horários de 7,30 e 9,30 h0· O Imparcial, compar(>re 
cidade de F'res. Epitácio. ras, tendo um previsto rá o dr. Francisco Cunha, 
de promoção da prefei- para retõrno às 21,30 hs nosso redator e um dos 
tura daquele Município, Tôda a promoção tem mais antigos jornalistas 
com efeito de repercus- à frente o prefeito José do Estado, especinlmen­
são em todo o Estado, Natal de Carvalho, o qual 
como marco turístico na preparou o chamado "Fi· 

. ._. designado para "'O ... 

íazer as vêzes. 
Durante a festa hav"'rfi 

:-;orteio de valioso brinde 
entre aqueles que paga­
rem o pedágio de ingres­
so. 

Alta Sorocabana. gueiral" para receber pes MAIS UMA DA Ul TRAFERTJl 
soas de tôda a região. 

PROGRAMAÇÃO 
Assim, realizar-se-á ho- BRINDE 

je desfiles de maiô, pas· 
seios de barco, gincana, Tem· por objetivo, a 
baile ao ar livre com con Festa da Praia, conseguir 
junto de cabeludos, praia despertar a atenção dos 
à vontade, almôço no na possíveis turistas em tor­
vio "Presidente Epitácio" no de Põrto Epitácio, pro 
à imprensa, ao rádio e à movendo-o além de trans 
televís5.o, enquanto o na- formar a cidade em atra­
vio singrará as águas do ção turística nacional, 
rio Paraná. quando é convidada até 

Vem a Ultrarertll de Inau­
gurar Indústria em VotuprJ­
ranga, dentro do seu plano 
~ espansão. fato ocorrido 
ontem, dia ·30. 

Na oportunidade, rccJr-
dn-se que no dia 5 cte se­
tembro passado a Ultm­
fertil inaugurou fábrica de 
Assis, a qual estava desti­
nada à Presidente Pruden­
te, o que não se concr~tl­
zou por falta de Injunções 
necessárias junto as !lUto-

C.P.I, NA CIDADE 
Segundo é do conheci- sldente Prudente referida 

mento do público. de pro- comissão. formada que foi 
positura do deputado JorgP. pelos deputados João Batis­
Maluly Neto foi composta ta Botelho, Domingos. Leo­
comlssão parlamentar de nardo Cerávolo. Rui Silva. 
inquérito. na Assembléia Roberto Rolembergt e o pró­
Legislativa. a rtm de fazer prio Jorge Maluly Neto. 
levantamento daqueles acon Ainda na manhã de on­
tecimentos culminados com tem manteve a reporta­
a morte do fazendeiro Zé gem entrevista com dois dos 
Dlco. parlamentares, Jorge Malu­

NA CIDADE 
Desde a última sexta­

fei ra encontra-se em Pre-

ly e João Batista Botelho, 
os quais rumaram depois 
para a Fazenda Bandeiran­
tes em Presi<;iente Epitácio. 

Declarou o parlamentar. 
Jorge :Maluly Netto. ..Esta­
mos aqui para cumprir o 
nosso trabalho sem isenção 
de ânimos. Vim em com­
panhia do deputado Joãc 
Batista Botelho. Seguire­
mos Imediatamente para o 
local. onde iniciaremos o le­
vantamento das ocorrências 
mesmo que os outros três 
colegas não venham". 

Prometeu detalhes no 1·e­
torno de Presidente Epltã­
cio. 

ridades competentes. 
Lembre-se que a Ultra­

fertil opera no ramo de 
análises de terras, aconse-

lhando o lavrador na me-

lhor maneira de coa•;eg\llr 

bons resultados em 
produções agrícola'>, deter-

minando qllal o uso de ft>r­

tilizantes que poderá fazer 

para este ou aque!ê produ­

to a plantar. 

.. 
Chegamos ao dia l .o de 
outubro de 1967. primei· 
domingo do mêS. Já se 
passaram do ano 274 
dias, faltando para o seu 
término apenas 91. O Sol 
nasceu às 6,ll bs. de­
vendo o seu ocaso verüi· 
cnr·se às 18,29 horas. Fa· 
se da Lua: Quarto Min­
guante. Em 1806 a tropas 
de Napoleão venciam a 
Bntalha de Iena. 

Mirante: Festõs Liturgicas Paroquial 
Comemorando as testas ll­

túrgicas dos patrõnos da 
Comunidade Paroquial, Mi­
rante do Paranapanema 
tem programação desde on­
tem. d~a 301 a qual se ex­
tenderá até o próximo dln 
3. terça-feira. 

PROGRAMA 
Assim é que ontem houve 

Trlduo Solene em louvor 
de Santa Terezlnha. 

Matriz. 
Amanhã. dia 2 Festa dos 

Santos Anjos. com encon­
tro das crianças com Jesús 
e os Anjos da Guarda, às 
16,30 horas. Às 19.30 horas. 
missa vespertina com ben­
ção solene. Às 20 horas. pro­
jeção audio-visual sôbre a 
vida de Santa Tcrezinha do 
Menino JesOs. 

piques de sino e partici­
pação da corporação musical 
da munJclpalidade. As 8 ho­
ras. missa e pregação. 

Às 10 horas, solene con­
celebração, em louvor de 
Santa Terezinha, sendo ofi­
ciante principal D. José 
Aquino Pereira. bispo Dio­
ces.'Ulo. As 16 horas. benção 
da âgua e dos doentes. ÀS 
18 horas. solene procissão 
em louvor aos patronos de 

Takao Harada, na foto, junto ao sistema de irrigação depois de insta­
lado, no sítio do bairro União. ÉSse sistema que está sendo aceito pelos 
fazendeiros, vem resolver definitivamente o problema da sêca na região 
LAVRADORES EM LUTA CONTRA A SECA- (ler na página 3) 

Oportunidade em que o pe. Leão celebrava a. bencão elo estabelecimen­
to, vendo-se ainda ambos os proprietários de Mini-Lanches, srs. Cássio 
Vendremint e Airton Bill.- (Leia na pág. Gente, Juventude e Sociedade) 

Hoje, festa litúrgica de 
N.S. das Graças, com mls-

sa às 8,30 horas. cantada, 
ocorrendo antes a entrega 
das bandeiras e compromis­
so dos Movimentos Juvenis 
da Paróquia: CJG e CGC. 
As 11 horas. batismo solene 
comunltârJo com côro. co­
mentador e participaQão do 
povo. 15 horas, missa na 
capela de "Costa Machado". 
As 19 horas, missa vesperti­
na. As 20 horas. quermesse 
nos saiOes de festas, ~ 
prol da pintura da Igreja 

Dia 3. festa litúrgica de 
Santa Terezlnha, com a al­
vorada festiva às 6 horas. re- ~lrante do Paranapanema. ~====================================================~==============~ 

Ct: 

Dep. Carlos Santos Homenageado Oficialmente 
Na sexta-feira dia 29 o 

programa do deputado Car­
los Santos e comitiva fot o 
seguinte: Pela manhã, foi à 
POrto Epi't:áclo, conhecer a 
ponte "Mauricio Joppert.", 
esteve no Porto Quinze, an, 
dou de barco pelo rio Pa­
raná e visitou o cals de Por­
to Eplta.cto, fazendo suas 
observações. 

CHURRASCO 
Por volta das 13.30 horas, a 
comitiva foi para a Fazen­
da do dr. José Paim de An­
drade. em Santo Anastácio. 
onde !ol oferecido um chur­
rasco. à mod:. gaucha, com 
a presença de figuras das ci­
dades de Pres. Prudente, 

Sanl.o Anastâcto. Presiden­
te Wenceslau e elementos 
da Imprensa e do râd1o. Na 
oportunidade. saudando o vt 
sitante o dr. José Paim de 
Andraae pronunciou ora­
ção. Confirmando mais uma 
vez sua capacidade orató­
ria. o deputado Carlos San­
tos. agradeceu a hospi­
talidade com que havia .;t­
ao recebido. 

JANTAR 
À noite, no Brasão Pala­

ce Hotel. a municipalidade 
de Presidente Prudente ofe­
receu um jantar ao visitan­
te. com a presença das fôr­
ças vivas da cidade, rádio e 
Imprensa. Formaram à me-

sa principal as seguintes 
personalidades; prefe!t.o Wa­
tal Ishlbashi (que havia 
chegado, há poucas horas 
de São Paulo>. vereador Jo­
sé Leite, representante da 
Câmara Municipal, dr. Mi­
guel Rlnaldo, presidente da 
Assembléia dos Engenhei­
ros. dr. José de Salles 
Macuco. presidente do Ro­
tary, dr. Antonio José Cor­
rêa, presidente do Lions. 
professor José Ferrar! Leite. 
diretor da Faculdade de FI­
losofia, Ivan Benedito Ce­
lestino da Silva. presiden­
te da Casa da Cultura 
Afro-Brasileira, dr. José 
Paim de Andrade, presiden-

te do PLAME. e professor 
Renan Alves Leite. Delega­
do Regional do Ensino Ele­
mentar. 

ORADORES 
À sobremesa, diversos 

oradores se fizeram ouvir. 
Primeiramente o prefeito 
Watal Ishlbashi, em nome 
do Município; vereador Jo­
sé Leite, em nome da Cãma­
ra Municipal; dr. José Paim 
de Andrade. em nome do 
PLAME, tendo entregue ao 
deputado um exemplar do 
Plano M i n i mo Educa­
cional; professor José Vi­
nicius Barbosa da Silveira, 
em nome da Casa da Cul­
tura Afro-Brasileira. 

O flagrante de nosso reporter-jotograjico. I:,o'1er:f) Teruo fh~~ o 7n.stanfr.' ,,~, que o prefeito Watal Ishi­
bashi saudava o deputado Carlos da Silva Santos, 7 ;<:s;cit.:lllc da Assembléia do Rio Grande do Sul, 
por ocasião do jantar que lhe foi oterecid'J ~':!:~!a i ü t. :1: •na no 1 estaurante do Brasão Pálace Hotel. 

Finalizando. usou da pa­
lavra. a homenageado, de­
putado Carlos da Silva San­
tos, pronunciando mais ou­
tra monumental oração em 
agradecimento a hospitali­
dade. falando da amizade 
paullsta-gaucha, trazendo a 
mensagem do legislativo rlo­
grandesnse e cumprimen­
tando o prefeito pelo PLA­
ME. O homenageado. ao 
terminar sua oração. rece­
beu a consagração dos pre­
sentes, que de pe. lhe tri­
butaram extraordinária e 
calorosa ovação. 

PRUDENTINA 
Repetindo o que Unha fel­

to na noite anterior, o dr. 
José Paim de Andrade le­
vou a comitiva e alguns con­
vidados à sédc da Pruden­
tina. onde ofereceu um 
-coq". 

O parlamentar regressou 
para Porto Alegre ontem 
cedo, pois na segunda-feira 
já estará presidindo a pri­
meira sessão da semana da 

Assembléia Leglslatlva. 

Celso Francisco Pinto, o jovem gerente do Banco 
Federal Itaú Sul-Americano, na foto, almoçando 
com o Engenheiro André Bachelier, que está estu· 
dando a possibilidade da instalação de uma indús­
tria de vidros em nossa cidade. E' o progresso de 
Presidente Prudente, atraindo industriais. 

Inaugurada Ontem a 
ANASTACIANA DE AUTOMOVEIS L TDA. 

Sob a denominação de 
ANASTACIA.~A DE AUTO­
MOVEIS LTDA. foi Inaugu­
rada ontem às 10 horas em 
S. Anastaclo. nova Agên­
cia para comtorcio e assls­
tencla tecnica de ~utomo­
veis Volkswagen. 

Foram organizadores da 
nova firma os senhores 
Paulo Francisco Cunha Mar­
condes. o popular Paullnho 
e Oswaldo Henrique 
Cunha Marconclcs. o tam­
bem popular Vndile, que in­
tegram n. organbmçll.o como 
socios gerentes. Completa a 
novel e htl.ttl'O!';n orgnnl~~­
çào ainda. como soclos so­
l!darlos, os srs. Dr Francis­
co Cunha e Paulo Marcon~ 
des, avô e pai dos primeJ­
ros. 

A nova agencia P~tâ m\11-

to bem Instalada e per!el- torlantlo ligeiramente a or­
tamente aparelhada para ganhação do cmprc~o·ndtmen­
aUngir os seus objetivos. to c, agradecendo a prcccnça 
tendo obedecido ps reco- das pessoas que prestigiavam 
mendações da Vollrswagen o ato, entregou à cidade a 
do Brasil. no\a agencia Volkswagen. A 

O ato inaugural contou scgutr, em nome da Prdeitu· 
com a presença de autori- ra, saudou os promotores da 
dades, elementos bancários tmpl•mtaçao da no\·a firma 
e representantes das diver- l'm sua çomuna. o s..:cretáro 
sas classes sociais interessa- Fellpc Mnrlnelll ralou ainda, 
das. ru\o só de Santo Anas- cnnltcc..:nJ'o a iniciati\.a o sr. 
tácio como desta cidade e Arccllno Suntana, presidente 
outras vislnhas. da Cam<lw. Que encareceu o 

O côrte simbollco da rt- gesto simpatlco dos moços or 
ta foi feito pelo sr. Ptefei- ~unts~tdot'í.•s dando ú nova 
to local. sendo em seguida I irmu o nome da cidadt! em 
procedida a bP.ncão das ins- qul• vuo opc-rar. 
talações pelo Revmo. viga- A~ soll·nida<Jcs foram todas 
rJo local, Padre Antonio inwliadas pela cmisliora lo-

Apns a solenidade religiosa cal, Radio Brasil. 
o ~ocio Paulioho Marcoml~s Em nossa proxima edição 
usou da pal~vra numa_ con~1- ilustraremos o registro com 
ca l' r.x!)recc:wa ~loct•çelo, lw:- fntcs 1:-~li l:-o-; r.:t O<'~si:!o. 
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ti BOM. DIA, .CIDADE~ 

Gerald o Sol ler lf 
~-"'-

Esta é uma página triste. 
Um bom dia que eu não queria fazer. Um bom dia que me 

mixe com meu coração. 
Mário já partiu. 
Sim, partiu. Dizer morreu é muito vago. A morte - dizia 

Santo Ambrósio - é para o justo um porto de salvação. É um remé­
dio que a todos os sofrimentos põe têrmo. 

Mário já partiu. 
Na 4.a feira, descia eu pela Dr. José Foz, ao lado do Dr. Clau­

domiro Albertão, e passando defronte à V ASP, vi Mário sentado à sua 
mesa de trabalho. 

Disse: 
- Êsse môço é um exemplo de coragem e de resignação. 

Dr. Albertão, inteirado dos males de Mário, assentiu. E teve 
uma frase destas : 

- Êle é um desafio constante àqueles que não sabem per-
der ... 

A noite, ouvi a voz de Mário. Do meu recinto de trabalho, em 
casa. Afagava a cabeça de um dos meus filhos. E tinha ainda um 
sorriso nos lábios. 

Ao raiar da 5.a feira, no seu leito, a morte colheu-o. Mário 
fechou os olhos. E donniu para sempre. 

Recordo-me de uma de suas frases, que me cortaram por dentro : 
- Eu vou até o fim. Sei o que me espera, mas não me entre-

garei. 
E não se entregou. 
Até o instante em que o esquife foi fechado, Mário tinha no 

semblante a tranquilidade dos fortes. 
Pensei: 
- Ele deveria ter sido sepultado de pé ! 
Mário já partiu. Deixando tristezas muitas, para os seus en· 

tes queridos. 
Minha amizade por êle, talvez não tivesse seis meses. Mas 

êle me ensinou mais do que todos os amigos que conheci anos a fio ... 
Ensinou-me, sobretudo, que a morte não é um fim. 

E se êlc sentia a morte, na sua idade tenra, cruzando-se-lhe no 
caminho, e não se deixava dominar por ela, certamente tinha em si, as 
frases de Santo Ambrósio:- a morte é para o justo um porto de sal-
vação. 

Mário já partiu. 
É o fim? 
Não. E o comêço. 

NELSON GRANDI, das Indústrias 
CREMONE. segredou-me que em 1.968 
clisputará uma cadeira de vereador, co­
mo representante daquele bairro. 
Apoiei. Duro é conseguir uma legenda­
zinha, "sêu" Nelson. O negócio não vai 
ser como das vezes outras. 

EURICO LEITE CARV ALHAES es­
teve em Tupã participando de um Con­
gresso de Odontologia e. no seu retôr­
no contou da excelente palestra que o 
professor Walter Lézer pronunciou sO­
bre a LEPRA. 

SABEM os senhores quantos litros 
de leite pasteurizado são consumidos 
em Presiente Prudente? Perto de 5.000 
litros, segundo uma Informação que re­
cebi. Isto para uma população de quase 
100 mll almas. A esta altura. quem é 
que consegue calcular quantos litros de 
leite cru estão sendo vendidos na cida­
de? Tudo isso é pr'a deixar qualquer 
cristão boquiaberto. Contudo, não se ex­
plica. mesmo assim. que se queira. pas­
sar a Cooperativa - LVP - nos ce>­
bres. Deve existir um melo de proibir 
a venda do leite cru, e fazer com que a 
nossa PasteuriZação fique em nossas 
mãos. 

JUIZ DE DIREITO DE GUAJW­
LHOS baixou portaria proibindo o uso 
de estlllngues. VIram só? Já proibem 
os balões. as SE·renatas, e agora, os es­
tillngues Vão ncabar com a nossa in­
fância e os seus derivativos. As crian­
ças de hoje que brinquem com tanqueg 
de guerra. metralhadoras. revolveres .. 

MEU RECEPTOR de ondas curtas 
captou uma notíl'ia que dava como cer­
ta a promoção de Mário Rosário Júnlot 
do Mercapaulo, para uma das agências 
de Curitiba. Fui ao Mário. E êle. -
'·Quizeram. Atél me disseram que lã 
o clima é m-elhor. Mas eu pretiro ficar 
em Prudente mesmo... "E' a velha his­
tória. Quem bebe desta. água ... 

CARLOS l1-ARRIDO, que presidente 
a Comissão Juventude do Llons Clube 
Informou que deverá ressurgir em Pre­
sidente Prud•ente, com uma bOa rapa­
ziada, o Clul1e de Castõres. E' uma bôa 
noticia. Essa. nossa mocidade precisa de 
uma chance.. Muitos a tem dado, na ror­
ma de Int eracts Clubes. Mas há multo 
campo ainda para :ser coberto. ParR-

VARlOJLA 

bens, Carlos Garrido. 
DR. DARCY CARNEIRO. ao repór­

ter: - "Oficialmente conhecemos ape­
nas um caso de varlola em Presidente 
Prudente, com o paciente inteiramente 
recuperado". Não hã motivo para preo­
cupações. O que não impede - conclut-

mos- que se procure resguardar, atra­
vés a vacina. O POsto de Saúde reini­
cia amanhã. desde 7,00 e até 13,00 ho­
ras. a aplicação dessas vacinas. 

DR. MARIO REIS. o filho. convi­
dou-me para ir ver de perto como j:l 
funciona o Sanatório Alan Kardec. Pro· 
meti que iria. Estão internados já na­
quela instituição, 50 doentes. portado­
res de doenças nervosas. Uma obra que 
a A.R.E.A. realizou. para orgulho nosso, 
no campo da assistência social. 

CAWA já estã emitindo avisos. in 
formando acêrca. da majoração de tari­
fas. A propósito o deputado Fernando 
Perrone faz diversas perguntas ao G(J­
vêrno, InqUirindo sõbre os motivos que 
vêm determinar êsse aumento. pelas 
Centrais Elétricas de São Paulo. Cul­
mina perguntando aquele deputado: -
Não seria mais conveniente aument::u 
a receita, através da venda de maior 
quantidade de energia, do que com au­
mento de tarifa? 

JOAQUIM ANTONIO PELEG~ 
me apanhou na rua e quando lhe fa­
lei de sua inclicaçã.o para Prefeito da 
cidade, tirou do bôlso uma anotação. 
Pude ler: VANTAGENS e DESVANTA~ 
GENS. E uma série de apontamentos 
dizendo da conveniência e lnconvenlên, 
cia de disputar um pleito eleitoral dês­
se pórte. No fim, êle concluiu: "Não 
posso argumentar contra todos êste~ 
fátos. Ademais, sou um homem que 
gosta de liberdade individual. Logo, se­
ria um contrasenso pensar em ser Pre, 
feito desta cidade ... " 

ESTAMOS PRECISAMENTE hA. 49 
clias do show '"RODAS TEM TECNICO, 
LOR", dos ''Periquitos em Revista ... 

FRANCISCO MOREIRA, de Pirap~>­
zinho, esteve em Palácio, e ouviu dlo 
Governador Sodré esta frase: "Com o 
apôio do interior São. Paulo superara. 
atual crise financeira". O que serã de­
vemos fazer? Lançar a campanha "Ouro 
Para o Bem de São Paulo''? Só faltava 
essa ... 

Doença antiquíssima, conhecida na China e India antes de 
1. 200 AC., foi levada para a Europa pelos árabes e disseminada pelos 
cruzados. Trazia para a América pelos descobridores, a primeira epide­
mia no Brasil ocon~eu em 1.563. 

Vulgarmente conhecida por ~bexiga", a varíola é doença infec­
tcJ-contagiosa epidêmica causada por um vírus e caracterizada pelo 
r.tparecimento de les6es na pele, que se iniciam com a forma de pápu­
las, que se transformam em vesículas, pústulas e crostas, deixando 
marcas profundas e que, algumas vezes, chegam a defonnar a fisiono­
mia dos doentes. 

A transmissão é feita, principalmente, pelo contágio, desde o 
período prodômico até a fase em que só existem crostas. 

Geralmente os primeiros sintomas aparecem de 10 a 15 dias 
após o contágio. 

A grande arma contra a varíola é a vacina des~oberta em 
1. 796 pelo médico inglês Edward Jenner. 

Sendo a primeira vacina produzida e amplamente difundida a 
sua utilidade, constitUi aberração o fato de São Paulo ainda ser um 
grande foco de variola no Brasil, que, por sua vez, é um dos paises que 
apresenta maior número de casos no mundo . 

Empresas 
estrangeiras na 
area da ALALC 
devem ter 
capita regional 
majoritário 

S. PAULO - SSI - A U 
Reunião Setorial de Plásti­
co há pouco realizada na 
ALALC, em Montevideu, a­
provou, pelas suas delega­
ções participantes. proposi­
tura segundo a qual toda 
firma de origem alheia à 
ALALC que se instale na 
América Latina deverá ter 
representação majoritaria 
de capital regional. A tese 
foi levantada pelo sr. Dil­
son Domingos Funaro. ao 
pronunciar discurso come­
morativo do primeiro ano 
de extstêncla da Associação 
Latino-Americana da Indús 
trta dei Plástico. por incum 
bência das delegações pre­
sentes aos trabalhos. Em 
sua fala. salientou a atuação 
do presidente da entidade. 
sr. Abell Hofmln. O sr. Dil­
son Domingos Funaro inte­
gra a delegação brasileira, 
na qualidade, de presidente 

de Material Plástico no Es­
tado de São Paulo e supe­
rintendente da Trol. 

Eliminação da 
indiferença 

• econom1ca 
Luso-Brasileira 

S. PAULO - SSI - O 
presidente da FIESP-CIESP 
sr. Theobaldo De Nigris. co­
municou que viajará dia 26 
próximo para Portugal, em 
companhia dos srs. Raphael 
Noschese. presidente em 
exercicio do Conselho Re­
gional do SENAI-S. PAULO; 
José Ermirio de Morais Fi­
iho, direto11 da FIESP-CIESP 
Paulo de Castro Correia, su­
perintendente do SESI d& 
São Paulo, assim como cU­
versos empresários paulistas 
A finalidade é reatar enten 
dimentos com a Associação 
Industrial Portuguesa quan 
to a aplicação do protocolo 
assinado entre a FIESP e 
aquela entidade sôbre coo­
peração técnica. Nêsse sen· 
ttdo. apresentará aos diri­
gentes da AIP um esquema 
preparado pelo SESI e SE­
NA!. Informou o sr. Theo­
baldo De Nigris que, em 
segUida. irão até a França e 
a Itália. para manter enten 
dimentos com as nossas Em 
baixadas nesses paises, liga­
dos ao intercâmbio comer­
cial com o Brasil. Posterior­
mente. em Washington. nos 
Estados Unidos. tomarã pos 
se no cargo de representan 
te da industria brasileira. 
juntamente com o sr. Tho­
maz Pompeu de Souza Bra­
sil Netto, presidente da Con 
federação Nacional da In­
dústria, da Junta Empresa­
rial, recentemente institul· 
da pela Organização dos E!!· 
tados Americanos. 

ICM no l.o 

semestre ,51% 
superior a ICV 

do ·ano passado 
S. PAULO - SSI - tA 

FIESP-CIESP recebeu das 
classes produtoras, manlfes 
tações de apôlo à s conside­
raç~es feitas pelo sr. Luiz 
Rodovll Rossi sôbre o ICM, 
durante reunião das entida­
des. Recorda-se que o ora­
dor aplaudiu a Secreta.rla 
da Fazenda, o Ministério da 
Fazenda e o Banco Central 
tendo como Assessoria Téc­
nica a Comissão Interesta­
dual da Bacia Paraná-Uru­
guai, pela iniciativa de ela­
borar um levantamento con 
junto da estrutura econômi­
ca de São Paulo para ser 
publicado mensalmente. Frl 
sou a importância da medi­
da, sobretudo por sermos um 
pais pobre em estatlstl.cas. 
O sistema de amostragem 
poderá apurar ràpidamente 
o comportamento da econo­
mia. paulista. Disse o sr. RI) 
dovU Rossi, que o })11me1ro 
estudo da série, já cUvulga­
do subclivlde a indústria e 
o ~omércio em varios seto­
res. Pelos elementos regis­
trados, verifica-se ter ha­
vido queda acentuada nos 
negócfos. Apesar disso. a ar 
recadação do ICM, nos pri­
meiros sete meses do ano, 
foi da ordem de NCR$ ... .. 
993.179.918,00, ou seja, 5.1% 
superior a do antigo Impôs 
to Sôbre Vendas e Consig­
nações, no mesmo pt~nodo 
do ano passado. 

Uma ag-radecimento especial a Josê 
Nogueira. apresentador do programa da 
Saudade da Rádio Comercial, que quin­
ta-feira cedeu o horário de seu progra­
ma. para transmissão da conferência 
do Deputado Carlos Santos, cuja reper­
cussão na cidade e região, foi extraor­
dinária. tsse agradecimento tambem é 
clirigldo ao senhor Jaime Cunha cuja 
sua emissora da Piratininga. tambe:rr. 
transmitiu a conferência e gravou tan· 
to que por dererêncta especial da co­
Irmã. a gravação será hoje apresenta­
da ao público. no programa Diálogo 
Musical, às 12 horas, na PRI-~. 

.-O-
Alice Cortez. a simpática runcionà, 

ria da Associação Comercial e IndUJS· 
trial. sempre gentil. quinta-feira úlU­
ma. na conferência do deputado Carlo! 
Santos. foi gentilisstma, sempre pron­
ta a nos atender. Nosso agrac1eclmen. .. 
to. 

-o-
conforme jã dissemos antertormen, 

te, quem mais se empolgou com a visi­
ta do •·Leão da Asssembléia Gaucha", 
foi Dr. José Paim de Andrade, pois co­
rno gaucho de Vacaria e tambem mlll­
tant,e na pollttca. de seu estado, quando 
lá estava. lembrou com o deputado ta­
tos comuns. Vibrou Dr. Paim de Andra­
de. 

-o-
Na quinta-feira. fomos apresentados 

a um dos diretores da Ford da cidade, 
senhor Oswaldo Gauchi. que está entre 
nós, mais ou menos dois mêses. Figu­
ra cordial. comunicativa. sem dúvida 
logo estará entrosado na sociedade. Dis­
ponha sempre dos nossos modestos prés­
timos. 

J-0-

Hoje a Prudentlna tambem inicia 
seus "almoços" aos domingos, a partir 
das 12 horas. Dr. Alberto Fernandes, seu 
diretor-social veio especialmente nos 
convidar. Hoje, por compromissos já 
assumidos n não poderemos comparecer. 
mas, um outro domingo estaremos lá 
com satisfação. 

!-()-

Soubemos que o professor Dr. Ma­
noel Velludo Teixeira, no próximo 
ano, volta a lecionar na Faculdade 
de Direito. E' uma notícia auspiciosa 
em virtude do alto gabarito cultural, 
do ilustre causidlco. 

Dia 28 anlversarJou a professôra 
Maria A<lellna Corra! Ferro, filba de 
Frauclsco Ferro e da senhora Lairce 
Corral Ferro, e aluna da Faculdade de 
Fnosofla .. Maria AdeUna que é um dos 
ornamentos da sociedade. também pro­
fessôra de plano e violão, foi bastante 
cumprimentada, oferecendo um "coq" 
aos amJgos. Nossos votos de felicidades 
e que continue na sua brilhante car~ 

rera cutural. 

CONVITE DO CRISTO REI 
Assinado pela professôra Maria 

Luiza de Toledo Montesantt e pela se­
nhora Cella Tenório de Brito Siqueira. 
recebemos convite do Colégio Cristo 
Rei. o qual. através da Associação de 
Pais e Mestres. fará um programa es­
pecial no próximo sábado ctia 14, ho­
menageando o professor cuja dada se 
comemora no dia seguinte: 

No Tênis Clube de Presidente 
Prudente, hoje, estará acontecendo 
mais um alm6ço família, com a par 
ticipação do maestro Zingar, opor­
tunidade em que serão usado ta­
lheres com emblema do clube. - ; · 
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PROGRAMA 
o programa é o seguinte: Dia 14, 

às 15 horas. tarde de medltaçUo na Ca­
pela do Colégio Cristo Rei. haqendo con 
flssões no estabelecimento. As 19.30 
horas, Missa na Catedral, em seguida 
conferência e coquetel. 

Quinta-feira após a conferência do 
deputado Carlos Santos. Dr. José Paim 
de Andrade ofereceu um jantar na 
Prudentina ao Ilustre conferencista e 
comitiva. Foi uma noitada fabulosa.. 
Como naquela noite. como acontece 
todas as quintas-feiras. tem a ··Noite 
de Seresta'', o vereador Joaquim Nas­
cimento levou o deputado à bibliote­
ca. onde estava a apresentação L~ 
o deputado emocionado, pois Ztngar o 
mago do violino tocou um número es­
pecial e José Barbato com sua vo:>: ma­
ravilhosa cantou ao parlamentar. FI­
cou emocionado. 

t-()-

Estã em festas desde o dia 25 pró­
ximo passado, o lar do senhor Eurtdlo 
Batista e de sua dlgnissima esposa1 
Loizete Batista, com o nascimento de 
uma robusta garotinha qu~ na pia ba­
tismal receberá. o nome de CASSIA 
CRISTINE. Mamãe e herdeira passam 
multo bem e nossos cumprimentos aos 
felizes papais. 

-o-
Quinta-feira no Brazão Hotel. Cel­

so Francisco Pinto. o jovem gerente 
do Federal Itaú Sul-Americano, nos 
apresentou o engenheiro francês, An­
dré Bachaller, que está em nossa cida­
de. estudando a possibllldade de mon­
tar uma indústria de vidros em nossa 
cidade-. Seja bem vindo, precisamos 
mesmo de indústrias. 

-<>-

Juvenlla Pereira Padovanl, já re­
cuperada da intervenção cirúrgica. 

que se submeteu veio à nossa redação, 
nos trazendo mais poesias que publi­
caremos a partir de próxtm.a semana, 
aliás, subemos que dia 28 foi seu na­
talicio e naturalmente foi muito cum­
primentada. Juntamente nossos para­
bens. 

'--O-
O Plame val promover concurso 

de oratória colegial. sómente para o 
segundo ciclo, dia 13 de outubro, às 
20 horas. Daremos detalhes no de<.>or­
rer da semana. 

A Conferência Vlcentlna São José, 
agradece a Cantina Napoli. pela oferta 
feita de um almoço à <cinco> pessOas. 
que serão sorteadas entre os que co­
laborarem com 2 cruzeiros novos para 
que a entidade possa amparar seus so­
corridos. 

-o-
Também estiveram na conte· 

rência, projessôres que jazem aper­
feiçoamento, Administração Esco­
lar, alunas do curso normal, alu1:os 
do clássico, tendo o professor Dr. 
Felipe Spir que leciona na Acaéle· 
mia, solicitado que seus alunos ti 
zessem um trabalho a respeito da 
conferência. 

Belmiro Jesus e o Engenheiro 
Labib Tuma na sexta-feira cedo, vie 
ram à nossa redação para r.umpri· 
mentar-nos. Dr. Labib Tuma, d~fiSf:: 
que cultura, que português maravi· 
lhoso extraordinário. E o senhor 
Belmiro Jesus, parabens, pela m::tg 
nifica promoção. Justamente coto 
os demais membros da Casa da Cul· 
tura Afro-Brasileira, dentro das pos 
sibilidades outras promoções serão 
apresentadas. 

O cardápio previsto: 
"Couver", salada à "portuguêsa", 
peixe à "escabeche,", talharini à 
"brasileira", e, sobremesa ''ao cin­
quen tenário". • _ _ • _ 

J 
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COMO PROMOÇAO do Rotary Clu­
be de Alvares Machado, serã reallzado 
no Glnâslo Estadual daquela cldacle um 
"Dlâlogo" entre os senhores pais de 
alunos e os drs. Ramos Mal•.lly (gtne­
cologtsta) e Ararlpe de Souza (psiquia­
tra>. 

O tema do dJâlogo serâ "Aspectos 
Pstcossomâtlcos dos Jovens". Sem dd­
vtda serâ <!e grande proveito este dlâ­
Iogo. 

TIVE OPORTUNIDADE de ass!stlr 
no 1lltlmo dfa 20 de setembro. no Co­
lê~rlo Estadual "Tnnnel Abbud". a mag­
ntflca demonstracAo de e:lnâsttca de 
alteres. nratlcada pelos alunos de Edu­
cacAo F1sfca do professor Cleam Fer­
rart o aual mais uma vez est:\ de pa­
rabens nela técnica e dlsctollna com 
aue foram desenvolvidos aqueles traba­
lhos . 

Allãs. ainda deve estar gravado nos 
olhos do t~ovo nrudenttno a aoresenta­
cAo tio '·Tannf'l". P.m dpo;t~oue todo es­
pecial, no desftle dP 7-de Setembro 
Olttmo. Mnls um resultado do esfôrço 
do professor Cleam Ferrar! 

E NA rpo;M~nr.la rto rao;nl G\To Shl­
mllnOP no Pdtffclo "Jo1lo PPrPtt.l... fol 
oefr~>r.ltio um 1antRr li e 18 tA lhPres em 
hnm~>nAI.!'P.m ao rol"o;nl do .Til.ntl.o e ao 
dPnntnrln pqtruinn.l Dlot!o Nomur~. os 
nu~tl~ ~oul ec:tlvPram nor OI'Aqfllo da da­
tA feo;t.fvldnde do clnQuentenàrto. 

Fl PC''fR 1'1llnr Pm "Rota'I"V Clnhp (ip 

AlvA""'~ 'M'<'~I'h'ltio. m•m::. ~ri<> t1P nrn­
mnc-1\p<: nnP ~lP vP?n 1"P::t117.nnrlo n<lc; P<:­
l'lll<~s nd~ o;pnrln l'P<l117.1\rl0 T'tll n,tn!io;lo 
F)qt<>rfnnl rf::tOllPlR l'li!P!lP nm I'OnC'111"qO 
I'Om nr~mtn !'In mt>lhn,. tT:~hnlhn c:ôh"P. 
o t~>m~ · ''0 'M'I'lhnr C'nmnanhPITO". 01'i 
n,.nfpo;o;n?'P<; tiP 'Pnrlnt!U~<: cio l!'inâ<:io es­
tão mov1mentan"o seus alunos. 

ANTVRR~ARTOTT ESTA qpmana a 
<:ra. M!!?'IR. Lul7~ Monte~antl. esnosa 
do dr . Otâv1o MontP!'l:tntl. casnl de des­
taQUP nos mPtos sociais prudentlnos. 

Na ocn.~tao. recebeu em sua residên­
cia os tm'lmeros amte:os que foram cum 
prtmentã-la pelo "nat". 

TERA INfeTO no dia 2 dP outubro 
na FnculdadP de D!Telto de 'Preo;ldente 
Prudente. oatroclnado neto DACA. o 
curso de Oratória. e Prá.tlca Forense . A 
duracllo do rererldo curso serâ de 3 me· 
ses. havendo duas aulas semanais 

NAO PODERIA passar desaoerce­
bldo de nos~;a coluna o anlversãrto da 
acadêmica de Direito Marlv Morettt. a 
qual se constitui também num dos or­
namentos da ala jovem de nossa fa­
culdade. A nrota raz parte do elenco 
da peca "0 Ber~o do Herói", que o TA­
CA apresentarã à sociedade prudenttna 
opr estes proXImos dias. Aguardemos. 

E POR falar em Teatro. nos dJas 4 
e 5 de outubro a companhia de Procó­
pio Ferreira estarA apresentando em 
nossa cidade a peça "Infidelidade ao Al­
cance de Todos" . Na ocasião será. Inau 
gurado o Teatro Municipal. 

ANIVERSARIOU NO dia 21 último 
a sra. Salette Godoy de Castro. esposa 
do presidente da Câmara Municipal de 
Alvares Machado, dr. Mllton de Almei­
da castro, casal de destaque em todos 

os acontecimentos sociais de nossa ci­
dade. Parabens por esta data fellz, lhe 
deseja esta coluna ''Gente, Juventude e 
Sociedade" . 

NO DIA 22 dltlmo foi empossado 
no cargo de diretor da Faculdade de 
Direito de Presidente Prudente o dr. 
José Fernandes Rama, Juiz de Direi­
to da segunda Vara desta Comarca. 

Encontrava-se presente à solenida­
de de posse o magnlfico reitor, o dr. 

Antônio Eufrázio de Toledo, fundador 
da InstitUição ~eToled.o de Ensino". o 
qual, na oportunidade palestrou longa­
mente com os alnos, sendo gTande­
mente aplaudido pelos acadêmicos. 

ESTARA ACONTECENDO em Pre­
sidente Bernardes, neste mês, no dia 
14, nos salões de festas do A.A. Ber­
nardense, o baUe com os ~eTerrlvels" e 
"The Jetsons• . Aguardemos. ' 

INAUGUROU-SE o tAo esperado 
"MJnl-Lanches·-. recanto todo diferente 
"ultra-ultra" moderno, de propriedade 
do sr. Câsslo Vendramlnl e do sr. Air­
ton Blll, o qual é também responsâvel 
pela decoração. Marcou presença no 
momento da Inauguração o conjunto 
"Canibais". 

E A Associação Prudentlna ele 
Esportes Atléticos estâ oferecendo aos 
seus associados, aos clomtngos, delicio­
so almoço. Nilo clelxem ele presttgtar 
esta boa promoçAo. 

FALANDO EM comer bem, não dei­
xem de prestigiar as lrmlzlnhas do Asl· 
lo Vicentlno "S!io Rafael", adqulrlnd.o o 
seu convite para o almoço beneficente 
a realizar-se no dJa 15 de outubro, lã 
no asno. 

E ACONTECEU em Presidente Bel'· 
nardes o tl!.o esperado baUe com a or­
questra os Embalxadol'eS. Fol uma noi­
tada deveras interessante. Detalharei 
na próxima semana. 

NAO DEIXEM de ir apreciar lB. 
magnlflca decoraçllo com que a As-­
sociação Prudenttn.a de Espol'tes Atlé­
ticos brindará. seus associados e ele ou­
vir a fabulosa orquestra de Jason, de 
Tupã. Esta festa, tOda diferente, acon­
tecerá no dJa 28 de outubro, por oca­
sHlo do balle de aniversârio do renoma­
do clube. Lembrem-se, o traJe serã 
l'igor. 

Aguar «lemos. 
NOS DIAS 7 e8 de outubro, teremos na 
Associação Prudentina, às 20,30 h01'88 
uma noitada que certamente tlcarã na 
história do clube e da mdsica pruden­
tlna. Uma pequenina pianista, que toca 
como gente grande, apresenta-se em 
espetáculo beneficente em prol dos pe­
queninos esquecidos pela sorte. Esta ê 
uma promoção da Clinlca InfantU "Dr 
José Foz•. 

E a pequena grande pianista ê, na­
da mais, nada menos que a Sandra 
Malra, aluna do professor Vitor Jacobs. 

Após a cerim6nia de inauguração, servia-se aos presentes coquetel e 
salgadinhos, contando com o comparecimento de convtda.d~.) especiais, 
amtgos, autoridades, (mprensa e rádio. 

MINI-LANCHES INAUGURADO 
Foi inaugurado na. noi­

te da última quinta-feira 
mais uma casa de lan­
ches em Pres. Prudente, 
desta feita tratando-se de 
"Mini~ Lanches", de pro­
priedade dos srs. CásslO 

vend.ramini e Airton Bill 
Na recepção de abertu­

ra, o povo de modo geral, 
assim como aquelas au· 
toridades convidadas, as­
sistiram a benção. reali-

zada pelo pe. Leão, se­
guindo-se a distribuição 
de coquetel aos presentes, 
deixando muito boa im­
pressão sObre os quitu­
tes que ali já estão sendo 
servidos agora. 

ONTEM, NO Astio dos Velhos. cons­
tituiu-se a tarde em acontecimento to­
do dlferente, pois els que a ala jovem 
da nossa cidade compareceu em mas­
sa para levar um pouco de alegria aos 
lnllmeros velhinhos que lã vivem, e da­
rem também a sua parcela de contribUi­
ção aUmentar. 

Esta campanha fol promovida pe­
los alunos do I.E. "Fernando Costa", 
sob a orientaçAo da professôra Lulz1-
nha Damato. 

E o novtsslmo conjunto feminino 
"A-5" também esteve presente. 

NOS DIAS7 e 8 dêste mês, lã em 
Regente Feljó, a Festa Baiana aconte­
cerá.. Os acordes de sons a cargo do 
conjunto "OS Notãvels... O traJe serã 
esporte. 

DE PROPRIEDADE doe; c;rs Antô· 
nto e Darcy Zachartas. Inaugurou-se 
terça-feira última o Salão Ver<!e, ac 
Brasão Pá.lace Hotel, o qual jâ se cons­
tlttd em um dos "coqueluches" do mo­
mento em ma teria de restaurante. A 
benção rot realizada pelo pe. Le!lo. Rá­
dio e tmprensa nn•clcntina foram os 
convidados, nllo faltando a presença do 
dlnAmtco prefeito Watal Ishlbashl. 

OBSESSAO 

Autor desconhecido 
Noite! ... 
Estrada deserta ... 
Tudo lembra um alguém, a vida. o 

[abandono.] 
Alguém. que a saudade me desperta, 
Ao cair das fOlhas pelo outono. 
Não te veJo! . .. 
Entretanto. busco na sombra do teu 

(vulto.] 
Na voz do vento, a tua voz escuto ... 
E como cresce a noite. vai crescendo 
dentro de mim Estas saudades que aos 

[pouco vai me matando.] 
Ouço-te, a voz.cantan<!o baixinho ... 
Velhas canções de amor e ternura 
E na escura estrada em que vou sô­

(ztnho]. 
A segutr-me na noite escura, escuto o 
Rumor dos teus passos sObre o meu 

(caminho.] 
Paro! e Escuto! ... 
O rumor vd se extlngulndo ... 
Então compt,"endo: J!: a saudade que vi­

ve me (enganando,] 
Fazendo-me ouvir em tuda voz. o leve 

rumor que vai deixando 
As fOlhas mortas que vão caindo. 

REALIZOU REUNIAO festiva o Ro­
tary Clube de Presidente Prudente-sul, 
oportunidade em QUe na noite de 28 
de setembro era homenageada a As­
sociação de Moças Estudantes 
A.M.E. - recentemente fundada. sob 
a orientação e coordenaçl!.o daquele 
clube de serviço. 
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SESI Inaugura 
Pôsto em São 

Pôsto de Auto­
Caetano do Su I 

Serviço Social dn Indús- si dente da FIESP-CIFbP P 
trla - SESI Inaugurou no diretor regional do SESI. 
Oltimo dJa 8, à rua Gotâs, expôs as atividades e rea­
n.o 1274, na cidade de S1!.o llzações da entidade: OdJ­
Caetano do Sul, mais um fo.., ri~ Soma Mello. \'ice­
moderno super-mercado pa~ prefeito. presidente do Ro­
Ta seus beneflciârios. tarv Club local e antigo !'er-

Estlveram presentes ao vldord o SESI Que enalteceu 
ato Inaugural os srs. Odilon em sua oração, a magnlfl­
de Souza Mello. vlce-pre- ca obra de asststenc!a so­
felto municipal; Nllo Rlbel- clal que o empresariado na­
ro de Figueiredo. vereador cional vem reallzando atra­
na Câmara Municipal local: vês do SESI: José Sctemy 
José Schemy Sobrinho e Sobrtnho, em nome do Prof. 
Fernando Cunha. do SE- Carlos Pasquale, diretor-re­
NA!; Padre Antonio Rol- gional do SENAI e o revmo. 
dan, vigârio da Paróquia da padre José Antonio Rold:m 
Fundação, em São Cat>tano que, ao finalizar, deu a ben­
do Sul: tndustTlals, repre- çllo apostólica à nova unl­
sentantes slndJcais, direto- dade. 

DECLARAÇAO 
A quem possa interes­

sar, e, para que produza 
os efeitos da lei, comuni­
co que foi por mim con­
cedido licença sem ven 
cimento ao sr. Manoel 
Benedito Marcolino, por­
tador da carteira profis­
sional n.o 94.685 série 
185.a, por trinta dias, a 
partir de 16 de março de 
1.967, e, que o mesmo dei· 
xou de ser meu emprega· 
do, por mais não compa.­
recer ao serviço, desde o 
vencimento da licença, 
encontrando-se atualm~n 
te em lugar incerto. 

Ministério do Trabalho e 
Previdência Social 

Delegacia Regional do Trabalho no Estado 
São Paulo - Divisão Regional do Trabalho 

em Presidente Prudente 

COMUNICADO 

res e funcionários do SESI. Após a benção, fol desa-
Durante a solentdacle, usa· tada a faixa Inaugural pe­

Prof. Affonso Celso Dias. ni- Jos srs. Odilon de Souza Mel­
retor adjunto da Divisão de lo e Tbeobaldo de Freltns 
Relações Públicas da enti- Leitão, dJretor adjunto lota­
dade que, em nome do sr. do na Superlntendencia do 
Tb.eobaldo De Nlgrls, pre·· SESL 

Pres. Prudente, 30 
setembro de 1.967 . 

de FRANCISCO CICERO DE AZEVEDO - (Chefe da 
Divisão Regional do Trabalho) 

ERENIANO RODRIGUES 
DE MORAES 

Lavradores da Região Lutando Contra a Sêca 
Os lavradores da Alta em companhia do nosso que é o representante das 

Sorocabana, como tam- diretor Mario Peretti, e BOMBAS, na Alta Soro­
bém de outras regiões, dos companheiros Roher cabana, Alta Paulista e 
tem um inimigo, comum, to e Rubens, conviàaaos Norte do Paraná., f}Ue na 
que é a SECA, principal- que fomos pelos senhor próxima semana, haverá. 
mente em nossa região, Takao Harada, visitamos uma demonstração no si· 
em determinada pat"te o sítio da família Nogu- tio do senhor Alberto 
do ano. chi. Baba e Uematsu, no Takaiama (Casa Bran 

Entretanto, graças a bairro Uniã<>, onde t;ive ca), em Santo Anastácio 
um novo SISTEMA DE mos oportunidade dP ver sendo que fornece gra· 
IRRIGAÇAO, os Iavrr.do· o SISTEMA DE ffiR!· tuitamente, orçamento 
res serão munidos dessa GACAO BOMBA TRA cá.Iculos, levantamento. 
poderosa arma, para. TOR, fabricada pela No próximo domingo, 
combate à seca, em sua~ Companhia ASBRASlL . daremos completo data­
fazendas e em seus st- Aspersão do Brasil S.A. lhe desse novo sistema 
tios. Convidou-nos ainda o de irrigaç§.o. 

Terça-feira., à tarde, senhor Ta.kao Ha.rada, 

l~C 
JOSE' SIZENANDO SENA- (End.o Serviço 

Identüicação Profissional) 

OFICINA GRÀTON 
\'E~O.\ DE MÁQUl~AS RECONDICTONADAS 

Rui Barbosa. 250- Fone. 2628 - Cx. Postal. 1091 
FRESIDENTE PRUDENR 

Cooperativa Agro Pecuária 

Piratininga 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores associados desta Cooperativa 
convocados para se reunirem em Assemblé!a Geral 
Ordinária a realizar-se em segunda convocação no 
dia 7 de outubro de 1.967, às 15 horas, em sua sede 
social, situada à Rua Rui Barbosa, 564, sala 1, sobra­
do, nesta cidade de Presidente Prudente, Estado de 
São Paulo, a fim de deliberar sôbre a seguinte or­
dem do dia: 

a) Relatório do Conselho de Admini!,tr&ção, 
Balanço Geral, demonstração da cnnté' de 

Resultado e Parecer do Conselho Fiscal, referentes 
ao exercício encerrado em 30 de junho de 1.967. 

b) Eleiçã<> do Conselho de Administração pa,. 
ra o exercício de 1967.1968 e fixação de seus hono­
rários. 

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal 
e suplentes para o exercício de 1.967-68, e 

d) Deliberar sôbre assuntos de interêsse social. 

Pres. Prudente, l.o de outubro de 1.967 
OCTAMIRO GARCIA NASCIMENTO 

Presidente 
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DOTI[IARIO F& TAS DIAS GOMES 

O BRECHET BRASILEIRO 

CINEMAS 

CINE PRESIDENTE 
Hoje em vesp. às ~3,30 hs. e sessões 'às 19 e 21 hs. 

"BEAU GEST" - Guy Stockvell - Ama­
nhã em sessão única às 20,15 hs. - O Mes­
mo Programa 

GINE jOAO GOMES 
Hoje em vesp. às 13,30 hs. e sessões às 19 e 21 hs. 

"RESPONDENDO A BALA" - Don Mur­
ray - Amanhá: sessão única às 20,15 hs. 
"RESPONDENDO A BALA" 

CINE OURO BRANCO 
Hoje em vesp. às 14 hs. e sessões às 18,30, 20,15 e 

22 horas - "O PISTOLEIRO DE SACRA­
MENTO" - Mickei Hargitay - Amanhã:­
sessões às 19,30 e 21,30 horas: "0 PISTO­
LEIRO DE SACRAMENTO" 

o TACA encenará 

' o BERÇO 
~ias Gomes nos apresenta uma estória em que 

é evidente sua revolta contra preconceitos e inst1· 
tuições sociais. Há uma gradação, desde a. sátira 
leve aos elementos humanos da sociedade até a 
agressões violentas contra sólidos valores ~ociais. 
Quer, muitas vêzes, ser profundo e sério em suas 
análises, tecendo justificativas de cunho filosót'i­
co que sustentem suas afirmações. Mas acaba 
sempre compondo um humor sarcástico, tenden­
te à desmoralização e à descrença do objeto visa­
do. 

Em 1'0 Berço do Herói", Dias Gomes atinge 
com insistência e malícia, acima de tudo, a polí­
tica e a religião (na pessoa de seus apregoado­
res). Da política, acentua sua imoralidade e seu 
comprometimento com a corrupção e a prostitui­
ção. Da religião mostra seus arautos entrosados 
com a politicalha rasteira. O Vigário imaginado 
por Dias Gomes é a própria incoerência de batina. 

Os diálogos revelam elevado grau de liber. 
tação de tradicionais preconceitos estilísticos. A 
linguagem é clara, incisiva e, acima de tudo, ade­
quada. Não há figuras de estilo, ou preocupações 
de embelezamento. A preocupação única é revelar 
os homens de um determinado meio social, colo­
cá-los nus aos olhos do público. Realmente extra­
ordinária é a fôrça de expressão alcançada pelos 
diálogos, em harmonia com a adequação de esti­
lo e linguagem. Parece que as conversas foram 
gravadas no próprio local onde se desenvolvesse 
tal comédia, que é apresentada como sátira mor­
daz. 

A estória foi alinhavada de modo a denun­
ciar ligações de uma alta sociedade, com o sub­
mundo. Políticos respeitados pelo povo são apre­
sentados nas casas de suas amantes, em pales­
tras comprometedoras que revelam tôda a sorci· 
dez da politiquice. 

Em sintese, eis o que se propõe apresentar 
ao público de Prudente o TACA- Teatro Acadê­
mico "Castro Alves'', da Faculdade de Direito de 
Presidente Prudente. Cêrca de 16 elementos serão 
preparados, polidos e orientados para viverem a 
estória cômica e sarcástica de Dias Gomes. A Di­
reção está a cargo de Edézio Xavier de Andrade, 
o mesmo que dirigiu e representou o principal pa­
pel da comédia de Gláucio Gill "Tôda Donzela tt>m 
um Pai que é uma Fera". 

Ainda em síntese, eis os principais persona­
gens que compõem a estória: 

CABO JORGE - Moço estudante, na fase 
mais aguda de calor emocional, é convocado para 
a Guerra. Vai. Mas vai com um "medão danado", 
segundo suas próprias palavras. Possui uma filo­
sofia de vida inteiramente avêssa aos valore3 pa· 
trióticos e morais: "Ninguém nasceu soldado", 
alega êle ao Tio que o repreende por seus atos de 
covardia espontânea e consciente. Seu intenso 
amor a vida é o centro em tôrno do qual gravi­
tam suas palavras e ações. No primeiro tiroteio, 
foge à luta: 

- "Pelo menos eu tinha uma razão, um ca­
bimento. Enquanto fugia sabia perfeitamente 
porque estava fugindo. Ao passo que antes ... 
jamais consegui entender porque estava lá". 

ANTONIETA - Antiga arrumadeira da repú­
blica de estudantes em que vivia Cabo Jorge, an­
tes da guerra. De repente, transforma-se em VJ.Ú· 

- Conseguiu' a Federa- e encerramento em 31. ração para represen~-~a 
ção de Teatro da Al- . n? fes~v~. deverá din-

ta Sorocabana a realiza- - Na oportumdatie em gu-se a c1dade ~e Botu­
ção de mais dois espetá- que estará entre nós tu, atuando ass.un nas se­
culo de '·Infidelidade" ao o ator Procópio Ferreira mi~finais. Recorda-se que 
Alcance de Todos", agoFa será o ~es~o recel'!?iona Pres. Prudente, ~mo ~i­
para o dia 5, :subsequen- qo n~ Salao Verde do d~de sede do festival, nao 
te àquela da inaugura"Ção. :Srasao Palace Hotel, em pode apresentar I?-enhum 
As:;ún, na oportu,nidad~ homenagem muito justa dos seus grupos, ~pedi 
que o.tereoeu aos pntden ao ator e seu grupo cêni- da que estava reg~men-

O teatro brasileiro conseguiu sua maioridade 
no ano de 1.960. A safra de bons textos surgiu na­
quela ocasião, marcando igUalmente a revelação 
de novos autores. Foi assim que surgiram no ce­
nário do teatro brasileiro teatrólogos da estirpe 
de de Dias Gomes, Jorge Andrade, Francisco Pe­
reira da Silva, Ariano Suassuna, Augusto Boa!, 
Oduvaldo Viana Filho, Gianfracesco Guarnieri, 
etc. 

tinos, aqueles que fica- co. talmente. 
Dos escritores de teatro, Dias Gomes parece­

ram sem ingressos, a FE- - Dado o sucesso da nos o mais acordado para as realidades brastlei-
T!'-S c?l:X:a as entradas à inauguração do Tear - Tôda e qualquer in- ras. Suas peças, como as de Brechet falam de pro­
disposl~~o nos lugares tro Municipal de Presi· formação sõbre a blemas regionais propondo temas universais. -.-.o. 
costumerros e com os dente Prudente. <:om a realização do Festival po- tende fazer teatro sério. Teatro sério não traz pro­
componentes da direto. peça Infidelidade"... pet).- de ser conseguida junto veitos econômicos. Procura na televisão e no rã-
ria· sa agora a FET AS em ou a sede da FETAS, no úl- dio os meios que lhe garanta a subsistência. Das 

tras promoções, para exe· timo andar do edificio suas produções a mais conhecida é "O PAGADOR 
- to FeAmstivad 1 dde Tea- cução logo após o V Fes- "Cruzeiro do Sul", esqui- DE PROMESSA". 

ro _ a or o Esta- tival de Teatro Amador, na da Mafei~ com Joa­
do <:~e Sao Paulo, a ser proporcionando sempre quim Nabuco. 
realizad? em Pres. Pru- ao prudentino maiores 
d~nte e mt:egrando os !es entretenimentos eultu- Adianta-se que haverá 
teJOS ?o cmquen:e~no, rais, finalidade para a- venda de . permanentes, 
devera alcançar exlto ab- qual existe a Federação dando dire1to a todos os 
s~luto tendo a o:ganiza- dentro da caract.enstica espetáculos que serão a-
çao e programaçao que teatral. presentados durante o 
a FETAS, através dos festival Reservar direitos 
seus integrantes, vem de - No próximo dia 7 de a um lugar para cada p& 
preparar. O festival está outubro 0 grupo cê· ça, é agora uma nece:ssi­
previ$to para a sua reali- nico de Santo Anastácio dade. Os preços são po­
zação de 20 a 31 de outu· que se classüicou nas ell· pulares. 
brol com abertura em 20 minatórias da nossa fede-

DO HEROit 
I" 

Texto - ANTONIO LIBANIO 

va do "valente soldado que morreu pela Pátria' . 
No mtimo é frívola, um tanto ingênua e melan­
cólica pelo papel que representa na socif'c:'ade. E' 
pessoa de grande influência nos destinos da ci­
dade. Jamais se libertou de um passado, na repú­
blica de estudantes, onde não havia re:;trições de 
aspecto moral : 

- "Naquele tempo eu não compreendia. por­
que havia machucar, quando podia dar praze1 ··. 

MAJOR - Chefe político da cidade. Deputado 
.eleito através do mito de Cabo Jorge ( soldaao). 
E' o diretor intelectual de tudo quanto é trama. 
Consegue desde a falsificação de documentos até 
fM:er com que uma estrada dê enorme volta, ape­
nas para passar por suas terras. E sempre en­
contra justificativa para seus atos. E' o amante 
secreto de Antonieta (a viúva). Seus diálogos 
com a amante revelam, no todo, sua personalida ... 
de de corrupto, capaz de tôdas as baixezas, para 
manter-se no alto. E' o mais preocupado com J. 
"ressurreição de Cabo Jorge", caso que deve re­
solver a qualquer prêço: 

- "A verdade é que ninguém pode-se alegrar 
com a volta de um homem que vai fazer todo 
mundo passar por um vexame". 

PREFEITO - E' mais um capanga do Major , 
do que homem público. Sua autoridade é restri­
ta, ora pelas maquinações do Major, ora pelas 
imposiçóes do Vigário, ora pela influência de An­
tonieta. Nele não se encontra filosofia. E' um per­
sonagem vasio que só pode ser entendido no tod 
da estória. 

LILINHA- Ex-namorada de Cabo Jorge· 
(antes da guerra). F'or imposição do ritmo dos a­
contecimentos fêz voto de castidade. Todos seus 
atos revelam sua frustração sexual. Anos a fio, 
cultua a memória do namorado, numa sublimação 
completa de desejos. Quando tudo se desfaz, 
quando todos ficam sem entender, atirando cul­
pas em outros, ela se sente ridicula: 

- "E de quem é a culpa? Minha? Mereço is­
so? . . . Depois de quinze anos, tudo se acaba as­
sim, de uma hora pra outra ... 

MATILDE - Dona de uma casa de tolerân­
cia. Durante tOda a estória, sua preocupação má­
xima é a abertura de uma nova casa. E' péssima 
sua reputação na cidade, mas ela não liga, pois 
vive bem com os donos da política. Também pos­
sui interessante filosofia de vida : 

- "Se a gente vive do pecado. e o pecado é 
obra de Satanás, a gente se aproveita dêle pra a­
judar o povo de Deus; e o Diabo é passado prá 
trás". 

111nfidelidade ... 11 

Para o Dia Cinco 

no Teatro 

Muniti'lal 
l,j 

Com a inauguração no 
próximo dta 4 do Teatro Mu 
nlclpal. com a peça "Infide­
lidade ao Alcance de To­
dos", de Lauro Cezar Muniz, 
encenada por Procópio Fer­
reira, Altair Lima, Francis­
co Cuoco, Glória Menezes, 
Rodolto Mayer e Rosa Mur­
tinho, sob a direção de Wal­
Lcr Avancini, os ingressos 
esgotaram-se todos, o que 
levou a Federação de Tea­
tro da Alta Sorocabana con­
seguir mais um espetáculo. 
em duac; sessões, desta feita 
para o dia seguinte, ou se­
ja, qulnta-!elra, cinco. 

MAIS UMA 

No primeiro instante em 
que se constatou haverem 
esgotados os ingressos, a 
preocupação foi sObre aque­
les que seriam prejudicados 
em não assistir a peça. O 
fato levou a FETAS - Fe­
deração de Teatro da Alta 
Sorocabana - a promover 
novo espetãculo, conseguin­
do do grupo cênico a per­
manência em mais um dla 
para duas sessões. 

O trabalho foi mais um 
brtnde aos prudentlnos, de 
compreensão da FETAS em 
atender todos, não se res­
sentindo junto ao público 
logo na primeira promoção, 
justamente aquela da Inau­
guração. 

OEDE 

R~QUEL SOR1l.'I'A 
SONIA BR1l.SIL 

~TSU\ MAlSUCO 
YARA 

ROSE MARY 
FRANÇO\S M.EX\S 

ROSELL't' 

YAN MICHALSKI, valoroso critico de teatro 
fala de Dias Gomes com ,entusiasmo: "Ninguém 
podia esperar, em sã consciência, uma contribui­
ção reveladora por parte de Dias Gomes, um escri­
tor que não foi bem sucedido em suas três ou qua­
tro esperiências anteriores e que parecia ter de­
sistido da carreira teatral, pois passou a se dedi­
car ativamente e aparentemente sem maiores am­
bições - ao rádio e à televisão ; e esta circunstân­
cia - além, evidentemente, da densidade intrínse­
ca de .. 0 PAGADOR DE PROMESSAS" - contn'bui 
muito, com certeza, para a nossa emoção, quando 
a voz do dramaturgo Dias Gomes se fêz ouvir d'=l 
repente com um tão inesperado e irresistível vigor 

O PAGADOR DE PROMESSAS, - peça que 
dá a Dias Gomes o direito de figurar junto aos 
grandes tea~rólogos do mundo, além de lhe dar 
fama, mostrou o teatro brasileiro em outras pla­
gas. O Pagador foi representado desde Nova Yor­
que até Varsóvia; e por diversas vêzes seu perso­
nagem carregou sua cruz pelos palcos do mundo. 
A voz de Zé-do-Burro, junta-se a dos outros perso­
nagens de suas outras produçõeê tais como: A 
INVASÃO, A REVOLUÇÃO DOS BEATOS, O BER 
ÇO DO HEROI, O SANTO INQUERIT01 ETC. e 
protesta. Protestou contra as iniUStiças e opres­
sões de q_ue o povo brasileiro tem sido vítima a­
través dos tempos. 

A grande tragédia, comenta Michalski da 
incomunicabilidade humana, que alimentou e ali­
menta ainda uma considerávél parte do teatro mo 
derno, encontra, portanto, nas obras de Dias, 
Gomes uma expressão particularmente cruel e 
patética pm·que particularmente singela. 

Dizer que Dias Gomes pela sua temática se 
assemelha a BRECHET não é dizer exagêro. Éle, 
como o teatrólogo alemão, entende que o teatro 
não modifica o mundo, mas pode dar às criatu­
ras as condições necessárias para fazê-lo. 

Em Presidente Prudente, dois grupos de tea­
tro amador ensaiam textos de Dias Gomes. O 
Teatro Acadêmico Castro Alves, TACA, e o TEA· 
T~O POPULAR DE ARTE DE PRESIDENTE 
PRUDENTE. O primeiro apresta-se nos en­
saios de ··o BÊRÇO DO HEROI", e o segundo es­
tá ensaiando a peça: O SANTO INQUÉRITO. 
Ambas as peças são de uma beleza imensa. As 
representações das obras do consagrado escritor 
só poderão ,engrandecer a arte da ribalta em nos­
sa cidade. 

É desejo dos grupos, quando das represen­
tações de ambas as peças trazerem à. Preside~­
te Prudente, seu autor, Dias Gomes. Se concreti­
zar essa idéia teremos oportunidade de prestar­
mos nossas homenagens a DIAS GOMES. 

~ -
- ARISTIDES DE OLIVEIRA CAMPOS 

REGINA DAY 
DIANA MARISA 
ANAMARIACAMPfA 

IZ.ONIA 
LOUROES 

DOMINGUES 

ROSARIO ROSE 
LI ANA 

MARIA JOSÉ VIGÁRIO - É o protótipo do padre de cida· 
dezinhas. Seu linguajar é solto, sem rodeios. A re­
ligião, para êle, é algo que deve ser levado adian- . 
te, nem que seja no tapa. Recebe uma parcela (pa­
ra a Igreja) dos lucros do ''Castelo da Matilde" e, 
mesmo assim, ataca C}S mulheres em seus ser­
mões. Intimamente é um bom homem. Não tem 
noção das contradições que seus atos revelam. 
Em certo ponto pensa igual a Matilde: 

IVONE MJ\R.liNS\tl~~~~~~-~~~ 

- "Não tenho o direito de recusar donativos 
para a Igreja, venham de onde vierem". 

5.a feira- dia 5- somente no Cine Presidente às 20,15 horas- só 
para homens 
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A TOGA EA INJUSTIÇA 
MarcWano lr. 

Não sei como faltou à. 1-
raagtnação do dtvlno e imor­
tal Rui, a classificação do 
quarto sacerdócio, após ter 
êle afirmado existirem três 
mlnlstér!os do Senhor: o do 
arado, o do altar e o da ins 
trução. A segutr a êstes lm­
J)Oe-se o sacerdócio da Jus­
tiça. 

Dizia êle, que a suprema 
satisfação da palavra, abai­
xo da prece, estava no en­
sino à juventude, quando no 
mesmo plano emocional, ve­
mos que essa exPressao vem 
caber também à Magistra­
tura. 

O jornalista e sociólogo 
Costa Rego afirma que "a 
Justiça n!o é quando apenas 
manuseia um código e o a­
plica; é bela, chega até a ser 
crandiosa, quando mergu­
lha nas profundezas e na 
rado moral do fato que jul­
ca". 

Para tanto, forçoso é que 

ttb1lldade de seus vencimen­
tos. 

Estas minhas considera­
ções. vêm a propósito da no­
ticia divulgada pela impren­
sa nacional (e que merece 
até ser tarjada de luto) de 
que um juiz de direito de 
comarca do Estado de Mi­
nas Gerais, teve que Invocar 
o beneficio da justiça gra­
tuita para poder defender­
se em uma açl!.o de despeJo 
contra sua pessoa! 

E mais que isso, como su­
prema vergonha nêsse aten­
tado à. santidade da Toga 
que êsse Magistrado encar­
na. teve êle que apresentar 
um "atestado de pobreza", 
para corroborar, dentro dos 
autos. sua situação de lnso­
lub1lldadel 

Até onde desceu a Magis­
tratura, Senhor dos Céus! 

temporâneo• 
O juiz de direito tem si­

do um simbolo aureolado 
pela admiração universal, 
porque, fracassado em sua 
missão especlflca. voltaria­
mos à. era dos homens das 
cavernas. dos Trogloditas, 
dos brutos, jã sepultados 
nos mllênfos da história u­
niversal. 

O povo deve ao juiz o bem 
estar, a tranqullldade. a se­
gurança, que sempre lhe ad­
vém quando o Magistrado 
delta, por sua pena, a sen­
tença da justiça! 

De que valem, afinal, ao 
povo e ao Magistrado, essas 
garantias constttuctonals de 
Jnamovtbtlldade, vttaltcleda­
de, trredutlbllldade de ven­
cimentos. se na prãttca. ê­
las de nada valem, ou tem 
apenas à. duração das rosas 
de Malherbes? 

missões! 
Minas Gerais estã de luto f 

tsse honrado Magistrado, 
deve ter-se arrependido de 
ter seguido a estrada ollin­
plca de luz que é o Direito, 
vendo hoje, após longas lu­
tas e ãrduos trabalhos, que 
não tem stquer elementos e 
meios para se defender em 

uma corriqueira e trivial a­
ção de despêjol 

Os Magistrados brasUeiros 
vta de regra, "não se Inti­
midam com o aparato das 
Infâmias e o estrepito das 
InJúrias". 

Então por que não lhes 
dar o Estado o rendimento 
humano, condigno, justo, de 

acOrdo eom suas honrosas e 
divinas funções de distribui­
dores da justiça 1 

;Encerramos aqui nossas 
considerações, feitas como 
se disse, entre assomos de 
descrença e de tristeza. 

A essa maré montante de 
dificuldades provindas da 
extgua remuneraçl.o, estão 

respondendo os senhores 
JUizes de direito, apenas e 
tão sõmente, com a Honra. 
com a Consciência, com a 
Obrigação, e, entlm, com 
essa divina. e lntranapoJúvel 
liturgia do Dever cumprtdol 

A injustiça da ação gover­
namental não pode atlnstr 
as cumladas de luz da Toga 
lmàcula dos Magistrados! 

o BBt&do propicie aos apll­
eadores da lei e do dlreito 
um clima de bem estar, de 
Independência, de absoluta 
t.ranquUJdade, não bastando 
apenas o aspecto trtcotOml­
co de sua 1namovtb111dade, 
da Vitaliciedade e da irredu-

Um juiz mineiro, vir ge­
nutlexo ante o cidadão de­
legado de policia e lhe pedir 
um atestado de pobreza pa­
ra sé defender numa ação 
de despeJo! 

O Brasll sempre se van­
gloriou de ser uma das co­
lunas mestra do direito; sua 
Justiça sempre ocupou os el­
mos de luz da dignidade e 
do respeito do mundo con-

Sem um rendimento dig­
no de suas altlsslmas fun­
ções socJats. quase podemos 
Interpelar a Nação Brasilei­
ra: - "De que vale o prin­
cipio constitucional das ga­
rantias da Magistratura? 

Tôda vez que a família se reune à mesa nós estamos presentes 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MARTINOPOLIS 

Se Isso sucede no Estado 
de Minas Gerais, que afinal 
n!o é uma celula de mlséria 
no organismo nacional, o 
pue não podera suceder aos 
magfstrados de Estados re­
conhecidamente sem recur­
sos, como o Acre. o Piaul, o 
Amazonas, território como 
Rondônia e outros que tais? 

Para 1sso um longo cammho é percorrido. Nosso 
trabalho comPça no est1mulo ao aprimoramento 
das tecn1c8s agncolas. Prossegue com a seleção 
dos melhores produtos natura1s e sua Industrializa­
cão através dos ma1s modernos processos e 
equrpamentos. E só termina quando complexos 
rne1os de distnbuição garantem a entrega em dife-

rentes regiões do Pais. Todo ésse 
esfõrço explica a preferência da faml­
lia brasileira pelos puros e saborosos 
produtos "ANDERSON CLAYTON ' 

ANDERSON, CLAYTON & Co., S.A. 
tudo para a boa alimentação 

Edital de Concorrência Pública para compra de 
Moto-Niveladora 

Não se concebe o servilis­
mo da Toga, como não se 
concebe a prostltulç!lo dos 
cânones sagrados! 

~s~~o Alves Portella, Prefeito Municipal de ceg:"!.e~~~~e~~~~~~~~fJ~~ 
Martmopolls faz saber, a quantos interessar pos· sem que êle ganhe o que o 
sa, que se acha aberta, na Prefeitura Municlpal de respeito público e.xtge de 
Martinópors - · 'bli . suas funções, êsses prlncf-

Senai ensina menores e adultos 
. _ 1 • uma co~correnCJa pu ca para aqw· ptos constttuctonats já clta-

SlÇao de uma Moto N1veladora nova, marca "Ga- dos. não passam de balelas. 
terpillar", modêlo 12-E, de 115 HP, 6 cilindro-.. pa- de autêntica burla à sobera­
ra o Serviço Rodoviário Municipal obedecendo às nfa da Toga, que precisa 

São Paulo - SSI - Além 
dos cursos mlnlstrados em 
suas escolas, o SENAI de 
São Paulo mantém progra­
mas de treinamento nas 
proprias Industriais, para 

oores é coordenado pelas Di­
visões Escolares através de 
suas escolares, articuladas 
diretamente com as lndus­
trlas situadas nas respec­
tivas areas de ação. CUida­
do especial é dedicado à 
execução dos programas de 
treinamento especlflcados 
pelo Minfsterio de Educa­
ção. 

_ ' que deve, e que tem que con 
condiçoes seguintes: tlnuar nas alturas oxigena-
I - A presente concorrência pública terá prazo de das da Honra. do Respeito. 

30 (trinta) dias contados a partir desta data, da Dignidade! aprendJzes menores, opera­

rios e superiores adultos. De 

acordo com ortentaçl.o ado­

tada pelo Departamento Re-

aevendo os interessados apresentarem as pro- Multo a propósíto, seria tra­
postas na Secretaria da Prefeitura, à Avenid~ Jamos de luto esta despreten 
Coronel João Gomes Martins, 525, na cidade closa crontqueta. !elta, evi­
de Martinópolis até às 12 horas do dia 14 de dentemente. entre assômos 

tub d 1967 
• • de descrença e Impulsos de 

Atendendo às exigencias 
decorrentes dos planos de 
melhoria de produtividade, 
foi também propiciado trei­
namento a adultos, em ni­
vel de quallflcação, através 
dos cursos de Calculo Tec­
ntco, Desenho e Tecnologia 
Mecantca, Pianfficação e 
Eletricidade. 

glonal do SENAI em BAo ou ro e ; enjôo. 
2 -- As propostas deverão ser datilografadas com Um Juiz a pedir esmola a 

firma reconhecida contendo os dizeres "PRO um delegado de polfcla, pa-
POSTA, . t . d á d ra se defender 1 

Paulo, o treinamento de me-

, CUJO con eu o constar e : o Brasil nll.o pode sua 
a} nome da firma concorrente, enderêço: brtlhante juventude nÀo po- Assine e Leia -
b) preço da Moto-Niveladora· de acostumar-se a essa su-

} di - d ' prema degradaçll.o, de pre- NOTICIAS 
POPULARES 

c con çoes e pagamento; senciar a Toga a esmolar na 
prazo de entrega ; sala de um delegado de po-

Para supervisores, pelo 
acordo firmado entre o SE­
NA! e o "Bervlce de Coope­
ratton Technlque du Minis­
tere des Flnaces et des Al­
!alres Econorruques". da 
França, foi ln.stalado na 
Escola SENAI "Roberto Si­
rnonsen" o Centro Tecntco 
Franco-Brasileiro, que des­
de 1961 vem Introduzindo 
em nosso pais metodos efi­
cientes, adotados por dl­
versos palses, para a forma­
çãod e tecnlcos de chefia e 
de Uderes de reuniões. 

3 - A abertura das propostas, bem assim a sua lei- llcla! 
tura dar-se·á às 14 horas do dia 16 de outu- "Misericórdia, Senhor. que 

• nos abandonaste!" exclamou 
e úLTIMA HORA 

bro de 1967, no Gabinete do Prefeito Munici- Rui um dia, ante o velho 
pai, a Avenida Coronel João Gomes Martins, Senado, surdo, amorfo, ce-
525 em Martinópolis sob a presidência do go. paralltlco! 

Assinaturas : 
JAMIL ISPER 

• . • B é o caso t1e repetirmos 
Chefe do Executlvo e em presença dos concor- tal Invocação, se a Naç!lo Rura João Goulart, 453 

Fone, 2471 rentes, em solene sessão pública. Brasileira, por seus Estados. 
4 - As propostas serão julgadas até 0 quinto dia continuar a desprestigiar os 

. Magistrados, dando-lhes re- Pres. Prudente postenor à data de suas aberturas; tnuneração não condigna âs 
5 - Quaisquer esclarecimentos poderão ser solici- suas altfsstmas e santtsstmas 

tados na Secretaria da Prefeitura durante o 
horário do expediente normal; 

6 - A Prefeitura Municipal reserva-se no direito 
de livremente julgar a presente concorrência 
pública, podendo recusar a tôdas as propostas, 
se nenhuma delas convier ao interêsse do 
Municípi0. 

15 mil [refeições diárias 
Martinópolis, em 13 de Setembro de 1967. 

Estetânio Alves Portela 
que alimentam o trabalhador 

S. Paulo - SSI - Cêrca 
. PREFEITO MUNI~IPAL de 15.000 refeições silo ser- de cardâpios de alto teor Ordalta de Oliveira carva­

nutrltivo. Anualmente, essas lho, e vem fornecendo reret­
cozlnhas fornecem cêrca de ções racionais a preços re<tu 
5 mllhões de refeições. zldos. Essa modalidade ae 

Registrado nesta Secretana no livro compe- vidas diariamente aos tra­
tente às fls., 7-V, publicado por Edital na data supra. balhadores pelas Cozinhas 

Francisco de Assis Distritais do SESI. visando 
resolver o problema da all-

SECRETÁRIO mentaçl.o operãrta, através 
As cozinhas dlstrttals fun assistência tem também sen 

clonam na Divisão de Ali- tido educativo pol.s procura 
mentaçl.o, dlrlglda pela D. criar e estlmuiar melhores 

hábitos aUmentares entre 
os lndustrtartos. 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A Cuidar dos seus lnterêsses 

I ..._ BANCO 
~ dJ~ FINANCIAL 

, = · DE ·-- - -____. =-· 

MA TO GROSSO S. A. 
~ PRES. PRUDE~~: 

Rua Siqueira Campos, 620 

(prédio própno} 

Telefone, 2473 - 2545 

MA TRIZ: Corumbá, MT 

., > DE O fornecimento de refei-
SAO PAULO cOes s empresas tem desper 
Alfredo Marconde!> tado lnterêsse dos lndus.-
Araçatuba trtals, quanto a Jnstalaçao 
Presidente Epitácio de seus próprios refeitoros. 
Pre~iden te Prudente Para. tanto a Divisão de Ali-
São Pauto mentação tem atendido as 
Mirandópolis empresas. elaborando Pl.a.· 
\:0 ESTADO DE nos completos de instalação 

e de operação de cozinhas 
Amamba111 OSSO bem como proporcionando 
Aquidauana elementos técnico adequado 
B para o desenvolvimento da 

arra do Graça ação educativa. Objetivando 
~~opó êsse programa sao treinados 
Cáceres distribuidores de refeições 
Camapuã no recinto das tãbrlcas. as­

sim como são promovidos pe 
Campo Grando:.' riOdlcamente, estaglos para 
Conunbá tn Co:•:im nu cionlstas, alunos da ra-
Cuiabá culdade de higiene, técnicas 

em alimentação, cozinheiros 
D ur<.1dos e auxiliares de cozinhas. [taporã 
Jactara PertOdlcamente são feitas 
Ladário pesquisas para estudo de cus 
Nova Andradina to. avaliação das flutuações 
• "f'tt l:lnclt:l -do custo da matéria prima 
Ri? Brilhante e testes de produtos e de 
Rondópolis novos pratos. Baseadas nos-
Parnafba ses estudos, as nutrtclonfs-
Pocon~ tas do SESI sugerem às In-
Ponta Porá dústrias plano de tnstalaç!lo 
Sidrolandia e operaç!lo de coz1nhas. As 
Trê' Lagôas Cozinhas Distritais oferecem 
Ván.ea Grande 226 alternativas de carda.-
Fátima do Sul pios, além de refeições es-
Vila Glória de Dourados Peclats que proporcionam. 
Cassilândia de 1.500 a 1.600 calorias, ln-
Porto Murtinho cluJndo allmentos com pro-
NO ESTADO DA teinas de origem animal, 

• ""' , RARA hortaliças cruas ou cozidas. 
n. :!e Janeiro por semana as Cozinhas Dis 
\UNAS GERAIS tritals servem feijoada e 
UberlAndia eereals e massas. Uma vez 

t!;:;;::::::::::;;:----=---a::::.--:::::.=---=============.::.======---.. --=====~-.:::::~~ outros pratos tlpieos do gos - to do trabalhador. 

O SENAI-SP mantém atu­
almente 44 unidades de en­
sino, onde do mlnfstrados 
178 diferentes cursos de 
aprendlzagem para meno­
res e 254 cursos extraordl­
nãrios para adultos. Só em 
1966o SENAI contava COIIlj 

cercade 28.000 alunos .matrl­
culados em seus diversos 
cursos tecnfcos. Nesse mes-­
mo ano foram atendldal 
1411 Industriais, através do 
acordo de treinamento DU 
proprlas empresas. com um 
total de 9.458 estagtarios. 

\ 
J 

Duas grandes atrações 
PHILIPS 

para você nas 

CASAS PONTAL TI 
TELEVISOR CONSOLE 

Te!( vlsor Console da 69em (Mdêlo 23· 
CF 453-A). Sem vidro frontal prc orclo­
na do Imagem pura - Sem dlstorQ '8 -

St n reflexos. Stntonia automática - I ma- · 
ge n n!o rola - Nlo encolhe - Nlo ,rre 
- Nlo precisa de reajuste. Imagem vre 
de Interferências. Móvel com porta cotr't· 
dl.~. Som frontal, 

e o nôvo rádio trans1storizaf..o 

CABOCLO 

Rádio de Mesa (Caboclo). 4 faixas de on­
das. Chave economlzadora de pilhas. 4 pf. 
lhas comuns, Alia sensibilidade. Grande 
potência, 

Veja nas famosas 

CASAS PONTAL TI 
Rua Dr. José Fóz, 6 2 6 

o seu televisor ou o seu rádio transistorizado 

Planos Excepcionais 
Assistência Técnica 

E a tradicional cortezia. 

PONTAL TI- PHILIPS 
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ssistência 
, . 
e 1ca otal e ratuita ara ra a a ur 

Sã.o PaUlo - SSI - Vi­
sando prestar assistência 
médica. completa aos traba· 
lhadores, o Setviço Social 
da Indústria mantêm am­
bUlatórios, hospitais e ou­
tras unidades dotadas · de 
eqúlpamentos modernos. 

Os ambulatórios médicos 
do SESI, otereeem .ao tra­
balh!l.dor a dêpêndênté, as­
sistência médica geral e as­
especializada. O beneflclâ­
rio pode encontrar numa Só 
Unidade tOda assistência de 
que necessita. Complemen-

·~y .... J 
tando essa assistência, a en­
tidade possui dois hosp1ta1s 

proporcionada em odontoló­
gicos, e~celeutemente eQUl• 
pados. 

&equência desse traball1o é a 
1nvest1gac1o dos rooos ~u­
rattvo da sitllls, em cuja ati­
Vidade o SESI taz. d1àrta­
mente, de 400 a 600 exames 
VIDRL. Mais de 1. 750.000 
trabalhadores e dependentes 
já roram examinados pelo 
Serviço de Sltllis do SESI. 

madamente um milhão e ol­
tMêntos mil 'RTO. de operá­
rios e dependentes, em mé­
<Ua superior a cexn mil por 
ano. No Dispensãrio Anti­
TubercUlose, dotado de com­
pleto aparelhamento de 
raios X, são feitos os exa­
mes complementares. Ali 
mesmo são tratados os ca­
sos clinicos dest1tu1dos de 
~aior gravidade. Os casos 
graves e de intervenção cl­
rurgica são encaminhados 
ao Hospital SAo Luiz Gon-

zaga- Ja~nã, com Q qual 
o SESI mantêm leitos-cati­
vos. Quando o caso é posl­
tivo, a entidade procQ.ra 
também os focos e contato:s, 
a fim de Impedir que a 
doença se propague . AtiVi­
dades de medicina preven­
tiva., também são desenvol­
vidas pelo SESI, estenden­
do seu trabalho às fábricas 
onde são examinados O!l 
trabalhadores, através da 
coleta de amostras de san­
gue, fazendo chapas da 
RTG etc. 

para casos de intervenção 
encaminhados pelos ambula­
tórios. Outras unidades de­
dicam.~se à reabilltação, à 
higiene e à segurança indus­
trial. Assistência dentãria. ê 

A descobe,rta de casos de 
si!ll1s não se restringe ape­
nas à. unidade estatica, que 
funciona no Catumbl. O 
sangue é colhido por unida­
de volante, nas tãbricas, e 
exa.minado nos laboratórios. 
Os casos de "Lues Simples" 
são tratados nos próprios lo­
cais de trabalho. Os mals 
graves recebem tratamento 
especial, após minucioso 
exames complementares. A 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SEIHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Benhoru 

Clln1ca Médica e Clrúrgta, .•... 
DR. JULIO NUNES DE .ABJmU 

anesteslologla 
»R. NELSON O. MA.BCBESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Dlgeattvo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO :DE AGUIAR CINTBA 
-oculista-

na. LUIZ GERALDO L ELIAS 
Oirurcta Geral - Moléstias de Sra. 

DR. ITAMAR DA OUNilA ROSA 
Nariz - Ouvidos e Garganta 

DR. ABEL FREITAS 
Dermatologia - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MéDICOS DE PLANTAO -

FO)NE 3333 
DIA e NOITE 

- CIRURGIA GERAL -

Dr. Ennio Botelho Perrone 
Bspeelallsta em Clrtttgta Geral pela 
A.P .M. - Fellow doa colégios ame­
rtcane lnternactona.l e brasUelro de 

cirurgiões 
DR. Gt1RGKL, 188 - FONE: 32'79 

REB.:- 30'70 

DR. CERAVOLO 
MEDICO - atlnlca Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON 
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2088 

- Transfusõea - Internações 
-Inalações - Imtm1zaçOes 

- H1c1rataçOea - Socorros Médicos • 
- CtrClrgtcoa de Urgência 

- Oxigênio Canalizado em TOdas 
- as Dependências 
- Rna Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTB 

-COPERAÇOE8)­

prODfO Socorro de Fratura 

Dlreçlio:- DR. BBDO GONQALVBS 

Ollutca N.S. Aparecida 

Av. llras.'l, 50• - Fone: 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
C1rurg1a. Geral e Ginecológtca 
Cl1nlca de Benhoraa - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 
32•8- A noite: 3022 

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316, FONES: 3.500 e 817 
Diretor-ProprietArio: 

DR. ELZO YOKOYA 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

DR. LINOOLN M. FERNANDES 

Dr, Oswaldo Sandoval 
Médico de Crta.nças 

Bapec1alfsta pela AssociaçAo Médica 
Brasllelra 

Oonault6rlo: rua dr. Gurcel, ül 
Fone, ~~~ 

Reetdêncta: rua Pedro de Oliveira 
Costa, •• - J'one 30« 

Dr. Ennio Botelho Perrone 
UROLOGIA- Rln.s - Bexiga - Prosta.ta 
Tltlllar elos Colégios Internacional 
Americano e Brasnetro de Clruret8e8 
Moléstia!! genito - Urinãrlas - Ope­
~Oes dos rinS - bexiga e próstata 

R. DR. GURGEL, 188 - FONE: SZ'lT 

DR. JOSE' ALVES DA PAIXAO 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
DR. ADAVIO ROCHA 

Sanat6rio São João 
- Ps1qu1atr1a -

CllnJ.ca de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapJa 

CORPO CLINICO;- dr. Ara.ripe de 
Souza e dr. João Nlcolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONB: 218 - .Jardim Avtaçlo - P .P. 

Dr. Tadashi Ucbida 
Ex-interno e residente de ctrurcta 
do Hospital das Cll.n1cas - Ctrur­
gia Geral 
Partos - Doeneas de Senhoru -
ConscltOrio: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502- FONE: 3540-
Residência: Fone, 3655 

Dr. Nobuvoshi Aklnaga 
ORM8P 8211 - Bz-prestdente - de cirurgia do Hospital das 

Cl1n1caa de Blo Paul". 
A.saoelado do Ameriean Collep ot Suraeolll- CIRURGIA GBRAL· 

Mol6attu de senh.ôru e partoe • 
U27 - Jl'one. 368i - RellcltMta: Rua 

.JOAQU'IM NABUCO, 1.11S - J'one; SMt 

No campo da tubercUlose, 
unidades volantes vll.o as 
fábricas e fazem chapas 
Roentgenfotogrãncas . o 
Serviço de Roentgenfotogra­
fia em Massa Já .tez aproxt-

Traumatologia Maxilo ··facial 
PAULO DE CASTRO coRREIA gel, sob o ponto de vista ra discussão dos temas 

do ortodontista, e Hen- focalizados durante o 
São Paulo - SSI - rique Cerqueira Neto, curso. Este curso desti-

0 Hospital dos Defeitos sob o ponto de vista do na-se a médicos e dentis 
da Face, primeiro espe- pro~sista. Finalmente, tas e certamente terá 
cíalizado em cirurgia haverá um seminário pa- grande acolhida, graças 
plástica, na América do 

ao interesse do assunto. 
Com êle inaugura-se o 
anfiteatro "Maria Bras, 
do Hospital dos Defeitos 
da Face, à Av. Moreira 
Guimarães, 699. 

Sul, iniciará em novet'l-
bro as suas atividades 
culturais, com a reali­
zação de um curso so­
bre introdução à trauma· 

ENCONTRO I'NTERNACIONAL DE QUfMICOS 
tologia maxílo-facial. o Iniciou-se em Berlim, na 

. Kongresshalle, a "Reunlã.o 
curso to1 orgaruzado P~ Geral da Sociedade de Qui­
lo sr . J .J. Barros, ct- micos Alemães 1967". Um 
rurgtão oral dos mais dos aspectos mais interes­
competentes e de r~eo- santes do congresso, que 

· ' · dad conta com uma parttclpa-
nhectda autor1 e em ção-recorde de 2500 mem-
c1rurgta buco-maxilo-fa- bros da Sociedade e convt­
cial. O curso terá itúcio 
no dta 6 de novembro 
com duas aulas, uma 
sôbre "Anatomia da Fa· 
ce" pelo sr. Olympio 
Garlipp e outra sôbre 
"Filosofia ossea nas fra­
turas", pelo prof. Flávio 
Fava de Morais. Nos 
dias 7, 8, 9 e 10 de no-

-vembro, à noite, haver:l. 
as seguintes aulas: 
"Anatomia radiologica 
da face e técnica e inter· 
pretação radiologica'', pe-
los srs. Fernando Cham 
mas e J .J. Barrr.s; 
:"Emergências e compli­
cações nos traumatis-
mos da face, tratamento 

dados de 23 paises, slio os 
festejos pelo centenário da 
fundação da "Sociedade de 
Qu1m1cos AlemAes". O prin­
cipal orador do congresso é 
o Prêmio Nobel, Dr. Bute­
nandt. 

No decorrer das 235 con­
ferências, d1vtc:l1das em 17 

de urgência", sr. Oscar 
Cesar Leite; "Linhas üe 
1ncisão na face, trata­
mento de urgência", sr. 
Oscar Cesar Leite; "Li- [j 
nhas de incisão na face, - ---------­
tratamento das lesões --_.,.. 

especialidades. numerosos 
químicos informarão sobre 
o andamento das pesquisas 
nêsse setor. Por ocaSião do 
congresso serão conferidos 
cinco grandes prêmios ~ ci­
entistas alemães e estran­
geiros. 

dos tecidos moles", Llll~r. 
William P. Callia; "Trâu 
matismos dentários na 
infâncai", sr. Raphn.el 
Sendyk; "Protese em 
traumatplogia maxila-fa-

MaiS recursos par~ 
cial", prof. Edmundo aA • a c1enc1a e pesqu1sa P. Fonseca; "Tratamen· 
to das fraturas do com­
plexo maxila-mandibu-
lar", srs. J .J. Barros, 
Eugênio Loducca e Ed· As verbas para o incre-

. mento das Ciências e da 
nha correspondem, em 
1968, com 1.275 mllhlSes de 
marcos no Orçamento ord1-
nãrlo e com 655 ínilhOes de 

gar Pererra de Souza. Pesqu.tsa Cient1tica na Re-
No dia 11 de novembro, pftbllca Federal da Alema­
pela manhã, haverá en-
cerramento do curso 
com o curso com o "Tra 
tamento das sequelas 
dos traumatismos fa­
ciais" pelos srs. David 
Serson estudando o as­
sunto sob o ponto de 
vista do cirurgião plásti· 
co, prof. Carlos J . V o-

Atencão 
· · Construtores 

MARMORARIA 
JAPONESA 

está atenden<1o a ro­
do e qualquer serviç( 

de 

mano rife 
Rua João Goulart, 529 
- Caixa Postal, 706 -

Fone, 2455 
Presidente Prudente 
----- --

Fiscalização na 

Raposo. Tavares 

DR. AUGUSTO DOMINGOS 
- CIRURGIÃO DENTISTA -

Atende-se das 8 às 11 bs. e das 13 às 18 hS. 
De 2.a a 6.a feira 

Consultório :- Rua Joaquim Nabuco, 276 
Terefone : 3964 

DR. AIR DE CARVALHQ 
CIRURGIAO DENTISTA 

CLINICA GERAL - Tratamento com alta 
rotação. Atende-se diàriamente das 8 à.s 11 
horas e das 13 às 17 bs.- Praça Nossa Sra. 
Aparecida, 150, esqUina cQm a rua Sgto. Fer-

mino Leão - VILA MARCONDES 

DR. IZUMI SAIUMA 
- CIRURGIAO DENTISTA -

PONTES FIXAS - RAIOS X 

Atende-se exclusivamente com hora marcada 

Consultório:- RUA JOAQUIM NABUCO, 7-17 
Telefone:- 3373 

maJX:os no Orçamento extra 
ordinàrlo, a mais 254 m1-
ll1ões de marcos do que em 
1967. 

Para o ~omento geral das 
Ciências deverão ser levan­
tados, em 1968, cêrca. de 923 
mllhões de marcos, lsto ~. 
120 mllhões de ma.re~ 
mais do que no corrente 
ano, dos quais somente 830 
m.llhões de marcos (mais 17{ 
mill1ões do que em 1987) 
para a. ampliação e moder­
nização das Universidades 
existentes. 

Também foram eons1derà­
velmente aumentados os 
subsldios para. o fomento da 
pesqUisa e desenvolvimento, 
técnico no setor do proces-
samento de dados por meio 
eletrônico e para a Comuni-
dade Alemã de Pesquisa e 
para a Sociedade Ma-Plank. 
Tem-se em mente ainda 
maiores projetos de fomen-
to para novos setores como 
campos especiflcos de pes-
quisas cientifica nas Uni-
versidades, novos centros 
de cálculos regionais e a 
pesquisa marltlma. 

Cêrca de 664 mllhões de 
marcos, quase 84 milhões a 
mais do que no ano orça­
mentário 1967, destinam-se 
à. pesquisa e aproveitamen­
to da energia atômica. Nes­
te total estão incluídos sub­
sídios para o prosseguimen­
to de projetos nacionais e 
internacionais referente!! à 
técnica nuclear, bem como 
mais de 56 milhões de mar­
cos correspondentes à par­
ticipaçt\o do Govêrno ale-

s. PAULO- SSI- Aten hllt liUSTAVO DE "'A'"'TRO Llau. mão nos gastos do Centro 
dendo a solicitação do Se- 11"• v, 1 mA de Pesquisas Nuclear, em 
cretario do TuriSJD.O do Es- Juelich. As verbas para a 
tado, deputado Orlando Zan Cirurgião Dentista pesquisa espacial foram ele-
caner, segundo informações vadas para 325 milhões ele 
do Engenheiro Miguel Me- HORARIO - De 2.a u 8.& feiru c1u marcos, o que equivale a. 
lhado Campos, diretor geral 1, u 18 horas mais 39 milhões do qtJe no 
do DER, a Policia. Rodovtã- corrente ano: esta subvea-
ria passarã a fiscalizar lo- Telefone. 4647 ção destina-se sobretudo a. 
gradouros de piqueniques , projetos no campo naelonal 
nas 1med1aeões da Via Ra- Rua Ribeiro de Barr.os, 185' como tambem projeto& toh-
poso Ta.vares, kl. 27, para juntos com a Franp • a 
nitar p08S1vels perturbaçOei N.AeA. · 

[~~~~~~~~~~-
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~ nuva~ões uva et r~ânica ~os UOICI~IOS 
A )va Lei Organlca dos 

Munt4>los, sancionada pelo 
gover~dor Abreu Bodré, re­
pete guns dispositivos da 
Lei ~terlor, adapta o esta­
tut< a mandamentos da 
Con9tulçlio do BrasU e do 
Estad. e apresenta vârias 
tnova~es. 

J\Jén das alterações de­
correr,es da Jmposlçt\o das 
leis rr.tfores, a nova Lel Or­
ganct. segundo assinalou o 
deputt;io José Costa, relator 
do prdeto na Coml~são de 
Justiçt da Assembléia dis­
põe eri;re outras coisas que 
os munctpios poderllo man­
ter gwrda armada: que 
Projetob de vereadores po­
detilo ser aprovados por 
decunos de prazo: que mu­
nfcip.os poderAo ser decla­
rados estanclas turisticas; 
QUe os prefeitos poderão 
CriE!' conselhos de comuni­
dade. jã apelidados de mi­
nf·camaras": que o munf­
cipJo da Capital terâ um 
regtme especial etc. 

S(,bre o n\lmero de ve­
read<>res a lei fixa-se ain­
da. uma vez no critério 
qu ntitatlvo. Somente os 
muJllnictos de apenas mil 
eleftot~ terão sete verea­
dores. Os de mais, de nove 
para clma até atingir o 
teto 2J. previsto na Cons­
titutçAt> do Brasll para as 
Capltats e na Lei Organt­
ea pauttsta para os de mats 
de um mllhllo de eleitores 
0 que vem a dar na mes~ 
ma coisa. 
GU~DA ARMADA 
A nova lel dispõe que os 

munlclp{os poderio agora 
ter guar'da armada afir­
mando: "Os munlclplos po­
derão Organizar e manter 
parda municipal armada 
para colaboraçAo na segu~ 
rança pubuca e proteçlo de 
seus bens e serviços, a qual 

serã considerada reserva da 
Policia Militar do Estado, 
na forma regulamentar:• 

PROJETOS COM 
PRAZO 
Resposta da sua compe· 

tencta quanto ã 1nclat1va, a 
Camara deverá apreciar em 
120 dias corridos os proje­
tos de lel contêm a asslna· 
tura de um quarto de seu~ 
membros. 

Urna vez por ano, com o 
apolo de um terço da Cama­
ra cada vereador poderá 
apresentar projeto com pra­
zo de 50 dias para trami­
tação. Esgotados tais pra­
zos e desde que tenham pa­
recer ravoravel das comts­
sões técnicas os referidos 
projetos serão considerados 
aprovados por decurso de 
prazo, mas estão natural­
mente sujeitos a veto do 
Executivo. 

EXTINÇAO DO 
MUNICIPIOS 
Quando por fatores da na 

tureza ou em virtude de 
obras de Interesse públlco, 
for destruida, Inundada ou 
soterrada. a cidade séde o 
muntcipio dever! ser extin­
to por lei, Independente­
mente da let quadrlenal de 
organtzaçAo admlnlstratlva, 
diz outro dos dispositivos. 

CONSELHO DE 
COMUNIDADE 
O muntclplo poder! criar 

em cada distrito um Conse­
lho de Comunidade de () 
membros, ao qual competlrâ 
colaborar na tlscaltzaçllo e 
no bom andamento dos ser­
viços publicos. os mem­
bros do Conselho serão no­
meados pelo prefeitc. dentre 
os moradores do distrito. 
cujas funções serão gratui­
tas e consideradas dE' rele­
vante Interesse. Nos distri­
tos onde houver subprefel-

• 
DECLARAÇAO 

to, este serã o presidente pio de São Paulo poderá 
do Conselho. utlllzar-se dos mesmos llml-

CAPITAL tes estabelecidos para o Es-
Para a Capital do Estado ' tado, para fins de convite, 

nova Lel Organtca prevê coleta de preços e concor­
um regime especial, con- rencta publica nos têrmos 
substanciado nos artigos de da legisJaçlo pertinente. 
n.os 102 a 106, cuja redaçA.o Artigo 107 - O balance-
é a seguinte: te relativo â receita e des­

"Artigo 102 - O Munt­
cipio de Blio Paulo re~~;e­
se-ão pelas dlsposlçOes des­
ta lel com a modlflcaçOes 
do presente Tltuto. 

Artigo 103 - Respeitada 
a competência do Prefeito e 
da Camara, a admlntstraçlio. 
do MUnlctpio de S!lo Paulo 
poderá ser descentralizada, 
mediante a delegaçAo de 
atribuições do Prefeito aos 
Seretários da Prefeitura aos 
Sub-prefeitos e aos Admi­
nistradores de Circunscri­
ções. 

Parágrafo untco - Os ti­
tulares de atribuições de­
legadas Incorrerão nos mes­
mos tmpedimentos do 'Fre­
retto. de vendo rnzP.r decla­
raçt\o publica de bens no 
lnlclo e no término de sua 
gestão bem como atender à 
convocação da Coroara para 
prestar informaç~es. 

Artigo 104 - No exerci­
elo da policia administrati­
va as autoridades munici­
pais referidas no artigo 
anterior podert.o solicitar 
o concurso da Fot('n. Publi­
ca do· Estado ou fazer uso 
da Guarda Municipal, para 
garantia do cumprimento 
de suas decisões. 

pesa do mês anterior serâ 
publiC:ado, mensalmente, no 
6rg§.o oflcial do Munlctpio. 

Artigo 108 - Os prazos 
previstos nesta lei, para In­
formações ! Camara e para 
fornecimento de certidões 
aos tnteressados ser!o con­
tados em dobro•. 

NUMERO DE 
VEREADORES 
O novo estatuto flxa atn­

da em seu artigo 8.o o nu-

mero de vereadores de cada 
muntclplo a saber: 

Artigo 8.o - A Camara 
terã vereadores em numero 
fixado nas segulntes pro­
porções: 

I - Muntclpto de at4 
1.000 eleitores - 7 verea· 
dores: 

n - Muntcplo d.e 1.001 a 
5.000 eleitores - 9 verea­
dores; 

n - Munlciplo <!e 5.001 
a 10.000 eletores - 11 ve­
readores; 

m - Munlciplo de 5.001 
a 10.000 eleitores - 11 ve­
readores: 

IV - Muntclplos de 
10.001 a 20.000 eleitores 
13 vereadores; 

V - MunJclpto de 20.000 

a 50.000 - 15 vereadores; 
VI - Munlcipios de ... 

50.001 a 100.000 eleitores -
17 vereadores; 

vn - Munletplos de . •. 
100.001 a 1.000.00 - 19 VE 
readores; 

vm - Municipios cor 
eleitores acima de l.OOO.Od 
- 21 vereadores. 

Paragraro único - O n~ 
mero de vereadores, em ea 
da legislatura será alter~ 
do automaticamente, d 
acordo com o disposto 'nell 
te artigo tendo em Vista 
total de eleitores lnscrttcl 
no Munlcipio, ao encerrar 
se o perlodo de allstam.en 
to para as eleições munlcl 
pais". 

Artigo 105 - O Prefett:.~ 
poderá nomear para cada se 
tor descentralizando um 
Conselho de Cidadãos mora 
dores no local, em nume­
ro de 5 a 11 membros. va­
ra o fim de colaboraçAo 
graciosa com a admlnlstra­
çlio, mediante fiscallzaçlio 
de serviços, Indicações e 
pareceres. 

110 mil cursaram o ~~Nil em 2~ anos 
Artigo 106 - O Munlcl-

DECLARA CAO 
"' 

Pela presente, declaro que 
perdi minha CARTEIRA 
NACIONAL DE HABn.ITA­
ÇAO DE MOTORISTA AMA­
DOR N.o 2.338, prontuârlo 
número 5.212, exPedida pe­
la Delegacia de Polfcia de 
Lúcélla - SP, em data de 
22 de outubro de 1957, e re­
gistrada na 14.a Clrcun~­
crtção de Trânsito de Pre­
sidente Prudente - BP, sob 
o niimero 17.469, ficando a 
mesma sem efeito algum, 
visto estar provldenclandn 
a 2.a vta. 

PreSidente Prudente-SP, 
27 de setembro de 1967 

João Miguel Luttl. 

DECLARAÇÃO 

S. PAULO - SSI - Eln 
1942, ao ser criada na capi­
tal a primeira Escola SE­
AI, houve necessidade de se 
Instalar nela tomos estran­
geiros. Hoje, todas as 44 es­
colas do BENAI paulista, es­
palhadas pelos bairros da 
Capital e as grandes cida­
des do Interior, s§.o eqwpa­
aas exclusivamente com tor 
nos nacionais, muitos deles 
rabrtcados pelos próprios 
operários brasUelros de alta 
categoria, formados nos seus 
cursos. 

Mais de 110 mil desses ope 
rários. vtndo de todos os re­
cnntos c1o Pais. passaram 
nestes 25 anos pelas salas 
de aula e otlclnas do BE­
NAI de São Paulo. receben 
do certlflcados de artifl­
clos e de mestres. Cerca de 
500 tipos de cursos funcio­
nam para formar esse tmen 
so contingente de mão de 
obra especializada - de ser­
ralheiro a eletrlclsta, de a­
justador a torneiro, de fer­
ralhe1ro a eletricista, de a­
Justador a torneiro, de fer­
ramenteiro a llnotiplsta. 

Para essa. grande tarefa 
de ensino e de educação. 
Os investimentos acumUla­
dos pelo SENAI foram se so­
mando em. seu quarto ~e se­
culo de vida, até alcançar 

De Quando em vez ou· 
ca a Martin6uolls Rá· 

. dio Clube, ZYR·35 
I . I 00 Kilo-Hertz 

atualmente um total, re- equipamento escolar, <!e sr. 
presentado por edlflclos e bUhões de cruzeiros antigos 

COMPANHIA "ELETRICA CAIUÁ'~ 

Alteração de Tarifa 
.---- --

Por fôrça da Portaria n.o 196/67, de ... . .. I 
17/08(67, do J?eJ?artamento Nacional de Aguas e~ 
Energia, do Mm1stério das Minas e Energia que 
autoriza a Centrais Elétricas de São Paulo s. A. 
- CESP - a uniformizar e atualizar as suas ta­
rüas de fornecimento de energia P,létrica às 
emprêsas distribUidores, à partir já do couentc 
mês de setembro, a COMPANHIA "ELÉTRICA 
CAIUÃ" se vê, em obediência ao art. 176 do 
Decreto n.o 41 . 019 e Decreto n.o 54. 938, na obri­
gação de ajustar os seus preços de energia aos 
novos valores que terá de pagar pelo suprimen­
to que recebe daquela Emprêsa Estatal. 

Cumpre-lhe também levar ao conhecimento 
dos senhores consumidores que os aumentos 
ora efetivados nas suas tarifas se destinam ex· 
clusivamente à cobrir êsse encargo, esclarecendo 
que a tarüa de energia elétrica a vigorar será a 
seguinte-

a) Distribuição Primária 
- Demanda kw - NCr$ 4,244 
- Consumo - NCr$ 30,12 por 1. ooo· kwh 
b) Distribuição Secundária 
Ç"nsumo - NCr$ 82,77 por 1.000 kwh 
'Por outro lado, faz registrar que o preço da 

energia elétrica adquirida pela Companhia à 
CESP (ex-Uselpa) sofreu acentuada majoração, 
pois que a Demanda que era de NCr$6,00 passou 
a NCr$ 11,04 por kw e o consumo por bloco de 
1.000 kwh passou a custar NCr$ 7,03, em vez de 
NCr$ 6,00. 

São Paulo, setembro de 1967 . 

A DIRETORIA 
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·bli te1:as da SESI prapi~:iaram 
1 ni~l leituras em 191ili 

SOCIL romove 
avie ltores 

concentração S. PAULO - SSl - Cêrca 
de 420 mil leituras foram 
propiciadas em. 1966 pelas 
bibliotecas do Serviço Social 
da Indústria. Destas, 243.906 

de em Descalvado 
Dando s quência ao seu programa de melhor consultas e 86.868 emprestl-
t . mos foram concedidos pelas 

onen ar os VICultores, a SOCIL PRó-PECUARLh bibliotecas circulantes e 
S.A .• prom eu, no último dia 31 de agosto, na c1 7.230 consultas e 6.775 em­
dade de Des alvado, concentração de seus repre- préstimos pelas bibliotecas 
sentantes, té nicos da Secretaria da Agricultura e especializadas da entidade. 

va, representa comodidade 
aos que pela distância ou 
falta de bibliotecas, ficam 
Imposslblltados de ampliar 
seus conhecimentos. As bi­
bliotecas especializadas pro-

porcionam aos técnicos dos 
diversos serviços mantidos 
pelo SESI. meios de atuali­
zação e fontes de PE;Squtsas 
necessárias à execução de 

Os Habitantes 

seus trabalhos. As bibliote­
cas escolares funcionam co­
mo laboratórios de ensino 
aos centros educacionais. 

O Serviço Social da Indús 

trla,prevê apra. êste ano, a 
criação de mais 20 carros­
bibliotecas que perlõdiramen 
te visitarão bairros oa Ca­
}>ital e cidades do I•lteriGr 

Turiassuenses 
eleme~t?s li ados a ~vicult~ra naquela regi~ . As bibliotecas escolares. e as 

Utiltzan os meios maiS modernos de dl vulga.- caixa-estantes, propiciaram 
ção no inte · r, SOCIL conseguiu reunir grande mí 2.13'7 consultas e 30.392 em­
mero de avi ultores, não só da região onde se rea· préstimos respectivamente. 
lizou o enco tro como também de outras locali- Já os carros-bibliotecas, con 

(Especial para tanto, tudo se faz para, ao menos, atenua-lo, enquan 
Santos & Santos Imprensa) to não se fizerem as reclamadas passagens de nr1el, 

Mario Graciotti que, com o futuro metro, São Paulo resolverá v sea 

d d F · d, , ·d · ' t ão vi cederam em 1968, 26.794 con a es. 01 m uv1 a, a maiOr concen raç a - sultas e 13.'7'70 emnréstimos. 
Sem duvida, uma Capital como a de São Paulo, complexo as~to de toda-hora. . . . . ·. 

de estrutura romantica, com ruas estreitas, traves· Eu :tenho Sido, po~ involunta~ vta, vtt~1" ct:~ 
sas, que nasceram sob o impulso progressista de remaneJamentos da~ ~s~ de orubus. Mo. o, rin· 
eu povo laborioso, não obedecendo a nenhum e~que- q~ase 40 a~os, nas ~ediaçoes de uma arten~ i A­
ma urbano, não pode oferecer, de uma hora pan~ 01pal, que liga os ba~r~s _do Pacaem·~m, Perdiz~~ 
outra condições tecnica.s para um perfeito plane- gua ~ranca e Pom~ela. e a rua~ Turiassu, de qv 
jamento, objetivando resolver o angustiante pro- 2 qmlometros e meiO de extensao. 

cola, realiz no Estado de São Paulo, nestes últi-
mos tempos Esses diversos tinos de bi­

bliotecas que a Dlvlsâo de 
_ _ Educação Fundamental do 

Conso s declaraçoes do prof. Joao Navar- SBSI, dirigida. pela prora. 
rode Andra a da SOCIL o objetivo daquele encontro Maria. Braz mantem, atra­
prende-se a ecessidade de se divulgarem mais sô- vês da Subdivisão de Btbllo­
bre OS COnh · ent 1 · d 1-Ã~ tec&S, posslbllltam ft.OS lei-. . :zn os re acwna os com noyas IIÇV' tores industrtãrios e às suas 

blema do transito. E' difiêil, muito dificil! Entr~ Eu dis~unha, há tempos, de uma linha de uon-
de Perdizes. Pois bem, em nome do progresso, foi 
suprimido. Êsse bonde levava--me à Praça do ~­
reio. Deixei o bonde, que já não existia, e pwse1 a 
ser usuario quotidiano dos onibus Penhar-L~.1.pa e 

mcas de cn ao de aves para corte, e, ensmamen- famiUas, de diferentes gos­
tos no caro da nutrição animal, neste a SOCIL, tos llterArios, os mats dlver­
além de pro uzir os melhores alimentos para aves, sos tipos de leitura. Para 

d di 'nh · 1 · h . tanto, a entidade mantem vem e can o can o espec1a a pesqmsa e, OJe, no Estado 6 btbUotecas am-
hdl provas e ficientes resultados em todo o Brasil, bulantes que proporcionam 
resultados e ses, iguais aos atingidos nos Estados circulação ininterrupta de 
Unidos da érica do Norte. um mesmo livro entre diver 

N - di · 1 da SOCIL 1 sos leitores. Por sua vez, as a ocas ao, versos ve1eu os , eva.- ambulantes foram criadas 

. ' . . . çãodo acervo até até as 
gu;trou-se e to total. Tecmcos da SOCIL t1veram áreas mais àistantea e des-

. 

COMUNICADO 
DR. ARARIPE DE SOUZA eomuniea a mudança 
do seu consultório médico para a Rua Dr. Gur­
·el. n.o 186, onde continuará atendendo sua dis­
tinta clientela. 

Declaração 

ram os visit tes as diversas granjas da zona de para beneflciar diretamente 
Descr:tlvado,~convidando-se aos avicultores locais todo o parque industrial pau 
para a, cone ntração e devido aos reais méritos re- lista. facllitando a locamo-

a oportunid de de realizar uma pesquisa entre os providas de recursos. As 500 
visitantes, p ra conseguir resposta à pergunta -- caixas-estante~. visam des-
"Sua impres ão sõbre a Avicultura de Corte de De- pertar na indu~tria a neces- ARLINDO GONÇALVES,tortsta. amador n.o 006.785, 
calvado"?. ' s questionários recolhidos, foi regis- çsi,.dao ddeedebtcbrillaoçteacoae maprnoupterina brasileiro, casado, comerciA- prontuãrto n.o 9.634. expe-

.. rio, residente e domicilla- dida em 10 de julho de 1958. 
trado o se., · te resultado : 27 pessõas responde- para facUltar a seus traba- do à rua Joã.o Goulart n.o pela a.a Circunscrição de 
ram "ótima' ( 48,44o/o ), outras 27 afirmaram "boa" lhadores o aprimoramento 105, desta cidade de Prest- II'rânslto de Presidente Pru-
(48 44% e 4 responderam "regular" (3 12%) técnico e cultural objetivan- dente Prudente, declaro ha- dente. 

• ' • · do a melhoria da produttvl- ver perdido sua carteira na- Declara mais, que a refe-
GRANDE OÇO dade. o carro-biblioteca, a - clonal dP. ha.btlltação de mo- rlda carteira fica sem efel 

Finaliza ~~ o encontro, a SOCIL ofereceu .a lém da finalidade educatl- to visto estar providênclan-
todos os pa tic1pantes um almoço, na Churrascar1a . .,... ...... ~~·...-.-·~~·~···"'"'"'··~··~··-· .. ·····:r .. ••·•··~··· do a segunda via. da. me~­

Turiassu. O primeiro deixava--me na Av. Ipirang~. 
esquina da Gaspar Libero; o segundo fazia pctnto _!i­
nal na Praça do Correio. Veio a famosa "Oper~çao 
Bandeirantes" e eu perdi essa condução. O orubns 
Penha--Lapa tomou a direção da Praça da sé e- o Tu~ 
riassu fazia ponto final na Praça da Republica.. Des­
ta praça à minha Editora, era andar a pé. E tenl'lo 
andado muito, carregando livros, originais, 9rovas. 
etc. Todos os moradores da ampla área serv:ida pela 
grande arteria da rua Turiassu não tiverarn maiS 
condução para irem à Praça do Correio, J>Onto ir­
radiante para os bairros norte e sul da cic'\ade. Per­
di esse onibus e resignei-me a andar a pé da Praça. 
da República até à esquina da rua Bri~deiro To­
bias. Já pensaram nos dias de chuva ou d~ calor 
estafante? Se, ao menos, os taxis fossem ma1s ba-­
ratos ! Consolei-me A ida para mim era difici~ mas. 
na esquina da Casper Libero com Avenida Ip1r~a 
eu tinha 2 otimas conduções pa volta: os orubus 

28 Perdizes e Vila Pompeia. Vieram, porén:i no_vos re-
do Zé" do q al participaram membros de sua alta .,.~··•·•·•·•·•·•···•·•·•·•·•·•·•~ .. • .. •·•·•~ .. •.• ... • .. • .. • ... t..t..• .... •·•·•·Q;:;. .. • .. •,..y........ • ~ ma.. 
direção, téc · cos da Secretaria da Agricultura, au- :~ J , L • R d S ~ Presidente Prudente, 
toridades ci is e eclesiastica de Descalvado. ·!· Dr. ose UIZ amos os antos m de~:c!'~o~~al!!~. 

?Urant o almoço se fizeram ouvir diversos ;~ _ PEDIATRIA ::: 
técrucos, qu dissertaram sôbre os progressos re- ·~ ~· 
gistrados n campo da avicultura, destacando o al- M Rua dr. Gurgel, 176 - Fone: 2926 - 5163 :•: 

t d ti 'dad ••• • •• to nível ale çado nesse se o r e a Vl e e o que ~-~ .... ~ ..... ,...~.:r ................................................................................. ~· ... ·~···. •. 
representa sua expansão na economia nacional. !* .. •-•··· • ·-~ ~--- .. ·~ • .. "' .. • • • • • • • ··~ .. • .... • • • ~ • • ""' ....... _ ••••• 

SENAL ATIVO PARTICIPANTE Necessá io portanto, se faz ressaltar que, esta 
promoção d SOCIL não se prendeu únicamente ao 
congraçamento, mas ela se encaminhou, com su­
cesso para Um. campo mais objetivo, afim de que DO 
o contato n$o ficasse sõmente prêso aos churrasco, 

TERRA 

MUSICAl 

manejamentos, e eu os perdi. A linha dP orubus ~­
riassu, que fazia ponto final na Praça c'i~ Republica 
passou a fazer ponto final na rua Xa'I"'Ie_: de Tol& 
do. Mas eu, que me dirijo, todas as ma~as, ~a :rua 
Turiassu para a rua Brigadeiro Tobias, fiquet. a~ péi 
na ida e na volta, através de longos .quarte1roes · 
Será que é mau olhado? Eu não acref::tito, mas que 
ele existe, existe ... como diz o velho ~ab?cl~. . 

Escrevi esta cronica com dois p:f.'lllClPalS ObJe­
tivos: levar ao benevolo leitor interiorano um~ pe­
quena amostra de quanto se sofre, nesta: q1~enda e 
complexa Capital de São Paulo, e s.ens1b1~zar. se 
possível, os meus amigos da DET, no se~t1do de 
restaurarem o ponto final do oniburl TuJ.:tassu na 
hoje quase deserta Praça do Correi.:>. Vat s.er um 
dia feliz para os milnares de habitaP.tes tunassuen· 
ses ... certo? 

PROGR'ESSO 
mas se to~se um proveitoso ~ncontro de. técni- 8 . PAULO _ SSI _ p 
cos e avic~ores. E, podemos dizer com frrmesa, SENAI de São Paulo pode 
que o prop ·. i to e a finalidade foram atingidos. orgulhar-se de ter sido, nes-
PRESENTE ses 25 anos de gigantesco 

Entre o membros da alta direção da SOCIL r~o~;~~~ ~~~st~~ie:nunr~s 
P.ró-Pecuári S. A. registramos a presença de seu mas ativo' participante. ' 
diretor-téc · o o Professor Dr. João Soares Veiga, Mais de 110 mil operários, 
ex-Retitor d Instituto de Zootecnica da cidade de vindos de todos os recantos 

· · · to 'd te 1 do pals, passaram nestes 25 Pirassunun , CUJO pronunctamen , uran ° a · anos pelas salas de aula c 
môço de on!raternização, foi bastante signifi- oficinas do SENAI de São 
cativo. Paulo - e receberam certl-

Nesta romoção da SOCIL Pró-Pecuária S.A. ficados de artlflces e de mes 
estiveram r unidos, técnicos, representantes e avi­
cultores da seguintes cidades : São Paulo ( Capi- g-~·····~1111111 
tal); Ca.mpi as, Rio Claro, Itaú, São João da Boa 
Vista, Baur , Taquaritinga, Ibitinga, São Roque, 
São José d Rio Preto, Ribeirão Preto, Presidente 
Prudente, Qurinhos, Marília, Jundiai, Araçatuba, 
Jaú Bragança Paulista, Itapetininga, Mogi das 
C~es Tietê Brodosqui, Cravinhos, Vinhedo, Gua­
rare~, Ve~ Cruz, Cerqueira Cesar, Dourado, São 
Manuel, Ta'(lbaté, Vargem Grande do Sul, Macha-­
do e Santa Rita do Sapucai. 
CONCURSO 

o Depa tamento de produção anim~ da Se-
cretaria de Agricultura do Estado de Sao Paulo, 
promoveu c ncurso entre os avicultores de Des~l­
vado, como parte do programa da concentraçao, 
que aprese u o seguinte resultado : . 
RENDIME TO-LOTES DE 1. 000 FRANGOS. 
1 - Carlos Fregonezzi <ração Socil) 1 . 967 kgs . 
2 - Antoni Dente (Avisco) 1.959 kgs. 
3 - Alcid de Mello ( Anhanguera) 1. 938 kgs. 
4 - José do Fregonezzi ( Socil) 1. 923 kgs. 
5- Nelso Ruiz (Anhanguera) 1.910 kgs. 
CLASSIFIC{\.ÇAO POR PONTOS 

INDUSTRIAL 
tres. Cerca de 500 tipos de 
curs6s funcionam para for­
mar êsse imenso contingen­
te de mão de obra espectau­
zada - de serralheiro a ele­
tricista, de ajustador a tor­
neiro, de ferramenteiro a. 
linotipista. 

Para essa grande tarefa 
de ensino e de educaçllo, os 
investimentos acumulados 
pelo SENAI foram se soman 
doem seu quarto de século 
de vida, até alcançar atual­
mente um total, representa­
do por edit1cios e equipa­
mento escolar de 92 bilhões 
de cruzeiros antigos. 

As contribuições do SE­
NA! para a produtividade 
em nosso pais não se llm1ta 
ram à esfera da emprêsa prt 
vada Eis um exemplo con­
creto: em 1959 o SEN AI, cor 
respondendo à recente intro 
dução em larga escala no 
Brasil das novaa locomoti­
vas '"Diesel-Elétricas", criou 
dois cursos especiais para 
formar "Mecânicos Diesel" 
e "Eletricista Diesel". Na­
quela época, a Estrada de 
Ferro Sorocabana tinha 14 
locomotivas desse tipo, pa­
radas por desarranjo . Hoje. 
oito anos anos depois, já es­
tão trabalhando na especla. 
lidade "Diesel Elétrica" qua.­
se900 técn1cos forntados pe­
lo SENAI, e nenhuma das 
estradas de ferro de S. Pau 
lo - todas de propriedade 
estatal - sofl,'e as consequen. 
elas de um desarranjo pro­
longado de suas locomotivas 

S. PAULO - SSI - ~ 
terra. mais musical do mun­
do é, sem duvida, Aas. na 
França. E' uma co,munlda­
dezinha, pequena, de pouco 
mal!s de 200 habitantes, co­
mo há tantas na Europa, e 
apresenta esta particulari­
dade: seus habitantes, em 
lugar de falar, assobiam. Di 
zem tudo o que querem asso 
biando; mesmo quando es­
tão zangados e:xprtmem sua 
-zanga por assobios. 

PASTEURilADO 

· $EMPRE O 
MllHOil LEITE 
que pode servir-se 

-.DISTRJBUE O ME--
- LHOB LEITE PARA-
- OS SEUS FILHOS. -
- RUA REVERENDO -
- CORIOLANO. 203f -

FONE, 3:UO 

Concurso de Piano Homenageia 
Camargo Guarnieri • 

São PaUlo - SSI - O Oonervatorio "Dr. Carlos 
Campos", homenageando C' compositor brasileiro 
Camargo Guarnieri em seu 60.o aniversário, realiza­
rá nos dia 18 e 19 de novembro, dentro da VII Se­
mana da Musica, um con.:urso de piano aberto aos 
alunos de todos os Conse!vatorios do Estado, oficia.. 
lizados ou fiscalizados p1:lo governo. Os candidatos 
concorrerão dentro de ~res categorias : A, para os 
nascidos entre 14.10.1951 a 13.10 .1958; B, para os 
que nasceram entre 14. W .1950 a 13. 10. 1954; C, nas­
cidos entre 14.10.1946 a 13.10.1950. 1 - Carlos I Fregonezzi e Antonio Dente 30.5 

2 - José .Ajldo Fregonezzi, Nelson Ruiz e Alcides 
de Mel!lo 30,0 

MAN~JO 
CONVIDADO SÃO PAULO A PARTICIPAR DA 

Os candidatos delerão executar as seguintes 
peças, todas de Cam~rgo Guarnieri : 

CATEGORIA A (de "Cinco Pelas Infantis") : 
prova de confronto '·Estudando Piano" e "Valsinha 
Manhosa'. Prova fj.lal - A Criança Adormece" e 
"Polca". 

1- Antonio Dente 
2 - José Aido Fregonezzi 
3 - Carlos Fregonezzi 
4- Nelson Ruiz 
5 - Alcides de Mello 
FINAlrMA~ÊJOS E RENDIMENTOS 
1 - Antonip Dente 
2 -José Fregonezzi 
3 - Carlos Fregonezzi 
4 - Nelso Ruiz 
5 - Alcide de Mello 
CARCAÇA 
1 - Arth Pivesso 
2 - Anton · Dente 
3 - Carlos Fregonezzi 
4 - José A do Fregonezzi 
5- José uro 

iVENDE-SE OROUIDARIO 

90,6 
89,8 
89,2 I FEIRA IINDUSTRIAt DE CAMPIINA GR~NDE 
88,6 S. PAULO - SSI - Visl-
85,8 tou a FIESP-CIESP, o sr. AI 

berto Caldas, da Federação 
121,1 das Indtistrias do Estado da 

119 8 Pa.ralba, com a finalidade de 
• concldar os Industriais pau-

119,7 listas e entidades de classe 
118,6 à participarem da I Feira 
115 8 Industrial de Campina Gran 

' de. a realizar-se de 4 a 15 
de novembro vindouro. 

1.13'2 Esclareceu o visitante que 
1 . 052 a I Feira Industrial de Cam 
1 043 plna Grande mostrarâ ao 

1
. onr- pais o progresso já aleançn­
• .>:> do pelo Nordeste. bem assim 

1 O~l ~ as amplas perspectivas que 
se abrem a novos Investi­
mentos na região. Disse re­
conhecer o interêsse dos 
industriais paulistas no de-
senvolvimento econOmlco e 
social do Nordeste, onde, a­
llás, Jâ. existem, e estão sen 
do instaladas, vãrtas empre­
sas de. dlversos setores fa­
b:r18, ortundaa de a. Paulo. 

O sr. Theobaldo de Nl­
grts, a seguir, destacou a. 
importância de que se reves 
te a realização da I Feira 
Industrial de Campina Gran 
de, para a regU!.o. Declarou 
que certamente São Paulo 

estará presente. Encerrou, a. 
firmando que os lnt!ustrla.ls 
paulistas terão ime~ sa­
tisfação em receber em suas 
empresas a visita. do repre­
sentantes da lnd11stria pa. 
ratbana. 

CATEGORIA j3 (de "Suíte Mirim"): Prova de 
confronto - "Po ~ado e "Tanquinho". Prova final 
"Modinha" e "C' 

. .. 
CATEGOR .., (de "Coleção de 50 Ponteiro": 

Prova de confr .. Ponteio n.o 30 - Prova final 
- "Ponteiro n J " e "Ponteiro n.o 49". 

Aos ve'l'lr._iores do concurso, 1.o e 2.o lugares 
o .. ~~ catefhria, serão conferidos, respectivamen· 

·········•·········+c•••···· ... ·····················································-.·•·*< te, os seguro· ~s premios em dinheiro: NC'Dt 200,00 i·~ •••••••••~.:••~•:.6:••...._••••••••..-.:••••:..:•••:.o:.e.a•.._ - _.~ !.1.\lq 

•!• ~· e 100,00 na categoria A. 300,00 e 150,00 na B, 500,00 
:.~A G ~ N (I A ~.~ e 250,00 na c. Haverá menção honrosa para os elas-
• t süicados eJ1 3.o lugar. 
~ ~ 
:.•! F R A N· ( O ~.=~ Aõ in~riçõe~ serão aceit~ até di~ 13 de outu· 

" bro' proxino, na Secretaria do Conservatorio, à rua 
~ ~ ~ Viagens Aéreas-VARIG .•. José Bonfacio 245, em Tatui, por correspondencia 
$ Férias e Fluvial $ ou pessct>lmente, devendo os candidatos apresen-
~ Excurso·es • .. • tarem o· seguintes documentos: a) Certidão de 
~ ~ d M em Kombi ~.: idade 01 ocumento equivalente; b) Duas fotogra· 
~ NICOLAU MAFFEI, 148 _FONE. 2531 ~! fias 3x4e duas em tamanho- postal; c) Atestado 
~: PRESIDENTE PRUDENTE S de queá aluno de Conservatório, matriculado em 
$ ~ curso 18 Piano e estâ frequentando regUlannente a 
':<+>: ~•::•:~+r•-»X•~~·.,x -· -~..-: respeciva serie. 

_..;;~~~:&-f 
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Ginquentenário: Prefeito Agradece· 
Através de otlclo, endere­

cado ao O Impa-retal, o pre­
feito do Municlpio, dr. Wa­
taJ. Ishtbashl, vem de agra­
decér a. partlclpaçlio do jor-

nal nas solenidades com~­
morativas do einquentenâ­
rio da clda'<!e, aquelas rea­
azadas no tiltlmo dla H de 
6etembro, o que tez em no-

me do governo do Mlmlc1-
p1o. 

E completou: 
"0 brUhantlsmo da pro­

gramação em homenagem 

a.o 50.0 aniversário de run- destacar a demonstração de 
dação desta cidade, mUlto slmpatta e a.mtzade dispen­
se deve ao 1nestimAvel con- sada a Presidente Pruden­
curso de V.S.a, sendo de se te e ao seu povo". 

Bastante animado e aristocratico, o Clube 
Apeano na noite de ontem. Subsequentes a estas 
ocasiões de grande gala, virão outras que tam-

bém por certo marcarão época. 
Você como homem elegante, tem que estar 

preparado. 

Para tal eu o aconselho a dar wna chegadj· 
nha em GARRIDO ALFAIATE, e adquirir o seu 
SMOOKING. 

Através de tecidos especiais, com cetim pr~ 
to tipo italiano na gola arredondada, "Garrido 
Alfaiate" confecciona Smooking que é o "fino" 
na própria expressão da palavra. 

Além de Smooking confecciona também, es· 
petacularmente o tradicional SU'MMER. Tecido 
próprio, ou seja tergal branco, apresentando ainda 
cetim para a lapela tipo italiano. 

Para as festas importantes não esqueça I 

GARRIDO ALFAIATE. Dr. Gurgel, 202 

EIS A SUA OPORTUNIDADE ... 
Continua fabulosa a super liquidação da Ca­

~ sa Almeida. 
Continua abafando e batendo o record em 

preços baixos. 

Qualquer tecido de seu agrado mesmo os 
mais recentes e modernos sofre descontos. Que va 

"O Máximo em bôlos" 
Completando a linha variadíssima de bôlos, 

deveras deliciosos, "AO PÃO GOSTOSO" lançou 
a novidade em bôlo ou seja o BôLO FOLHADO. 

Confeccionado em massa folhada bem mais 
fina, intercalada com recheios especiais à base 
de CHANTILY. 

O BôLO FOLHADO quando feito com alguns 
dias de antecedência, o recheio penetra na massa 
folhada deixando-o delicioso. 

Uma próxima oportunidade os proprietários 
de AO PÃO GOSTOSO, Sr. Dionisio Leite de Mi· 
randa e Dna. Lourdinha, trarão às donas de casa 
através desta coluna, a receita do gostosíssimo 
BôLO FOLHADO. 

... e se você quer a receita de um bôlo, igual­
mente gostoso, simples de preparar e rápido de 
fazer experimente êste, que é uma especialidade 
também de AO PÃO GOSTOSO. 

BOLO RUBRO 

2 1/4 xícaras de farinha de trigo peneirada 
1/ 2 xícara de cacau em pó 

4 colh. (chá) de fermento em pó Royal 
l/2 colh.(chá) de sal 
1/2 colh. (cha) de bicarbonato 

1 colh. (chá) de canela em pó 
1 1/ 2 xíca1·as de açucar 
150 g de manteiga ou margarina 

1 xícara de leite riam, de 10% a 30% por cento. 3 ovos 
Você não deve perder esta oportunidade, n1t-S 

mo porque Casa Almeida recebeu artigos bells- MODO DE PREPARAR: 
simos e recentemente lançados nos grandes cen­
tros, assim como: Os tecidos em malha fria sim­
ples e malha fria em brocado. 

Peneire juntos os ingredientes secos. Junte a 
manteiga, em pequenos pedaços e corte-os com 
duas facas até a mistura ficar como uma farofa. 

um estouro de tecido, cujas côres se contras· No processo mecânico, basta Ugar a ba~eira 
tam em ~ese~ho~ variadíssimos. ~stando tam- na primeira velocidade. Junte o leite e. ~ture 
bém, em liqmdaçao, co~o todo t:.E:Cl~O de CASA bem. Acrescente, por último, os ovos mtell'os e 
ALMEIDA, torna--se poriSSO baratlSsuno. misture até ficar tudo bem ligado. Coloque em 

Não perca mais tempo. Aproveite ~sta opor- fôrma com furo no centro (20cms x 9 cms) e un· 
tunidade para fazer suas compras. tada. Asse em fôrno moderado (180.oC) durante 

"CASA ALMEIDA". Maffei, 449 

VOU CORENDO! 

? 
• 

40 a 45 minutos. Desenforme, enquanto morno e 
polvilhe com açucar de confeiteiro. 

UM SHOW EM ESTOFADOS· •• 

. .. Zilda Rodrigues a Bo· 
nequínha de Café de 1.967, 
·ompleta a sua elegância com 
as confecções belíssimas de 
Modas Jaqueline. 

No flagrante traja o gra· 
cioso conjunto de Mini·Saia 
e gravatinba, bastante práti­
coe j uveniJ. Confeccionados 
que são em tcrga] em varia· 
díssimas e mode1nas côres. 
Apresenta a saia passadores 
largos e cinturão com fivela 
prateada. Vá na onda. 

Visite MODAS JAOUELI· 
NE, e conheca moderníssima 
coleção "mini·saia" recebidas 
recentemente. 

MODAS JAOUEUNE. Ba· 
t·ão do Rio Branco, n.o 217. 

CASA Mll ASSOMBRADA 
~ na Vila Mendes. Sll.o 

os m:.':"';o.:-ores das vfzinhan­
nhas quem o afinna. Ali 
eXiste uma casa mal assom­
brada. 

Tõda noite, depois que o 
stlnêcio toma conta das 
ruas e o vovo se recolhe pa­
ra dormir, tem inicio o pan­
demônio. São portas que 
b~tem e se abrem com es­
trondo, pancadas que re­
percutem pela casa indican­
do o desejo de alguét;n en­
trar au, objetos ~o deslo­
cados de um móvel para ou-

tro, assim como sapatos vo­
am pela casa .impulsionados 
por forças estranhas. 

O que Jâ se tez no senti­
do de terminar com os fan­
tasmas, nâo se sabe, como é 
também desconhecido 0 que 
tem feito o proprietário pa. e_ evitar tais ocorrências. 
MaS que o testemunho de 
quem sabe existe, lã tsto 
existe, levando a temerida­
de ao bairro inteiro. 

Agora, por lâ, todo mun­
du se recolhe cêdo. 

A Liga 'Prudentina de Futebol 
procederá à entrega de Prêmios 

1

1

. aos Vencedores do Campeonato 
Amador . 
Trofeu ao Campeão Mar~tela A.C. 
Trofeu ao vice--campeão - Sanbra E.C. 
Trofeu ao Campeão da Disciplina da Fase Final -

A.A. São Bento 
Trofeu ao Campeão da Disciplina na Classificação 

-ATAS F.C. 
Trofeu ao artilheiro do Campeonato - Quiçá do 

Sanbra E.C. 
Trofeu ao artilheiro do campeonato _ Ju do _ 

Maristela 
Trofeu ao Campe~o da Serie c - ACCO F. c. 
Trofeu ao Campeao da Série D - sanbra E c 
Trofeu ao atleta mais idoso do Campeonato.­

Alencar do Maristela A.C. 
Trofeus pela participação aos seguintes clubes _ 
ATAS F .C., Atlantico F. C., ACCO F C A A F · 
B.ordon, Casa~ei E. c., E. c. Corinthla~~. E. 0. ;:~: 
vuna, Guaram F.C., A .E. Guarda Civil s p E c 
Karazawa, Lotus. ~.c., Mackenzie E. c., M~~istel~ 
A.C., A. A. MUlllcipal, C. C. Nissei, E.C. Posto Pa,s.. 
cual, Sanbra E.C., A.A. São Bento São Paulo FC 
e V. Industrial F.C. ' · · 
Medalhõe~ Dou:ad?s aos homenageados _ Dr. 
Wa~l Ishib~, Cam~ra Municipal, Comissão E..'Cú· 

cut1va do Cmq~enten~rio, Comissão Central de Es­
portes, Delegac1a Reg10nal de Policia Delegacia d 
E.ducaçâ? Física e Esportes, Radio PÍratininga, Rã~ 
dio Pres1d.ente Prudente, Raciio Comercial, p. R. I ·&, 
O Imparc~al, Corre~o da Sorocabana, A Voz do p 0 vo 
e Industr1a e Comercio Lacta SJA. 

Receberão também medalhas os seguintes ele­
mentos - DIRETORES - Pedro Goya Paul· 
Ichic J - d . ' mo aw:a. oao a Silva, Carlos Alberto Fernandes, 
Takas~o Kawaguchi, Celso Luiz Disaró, Mário 
Peretti, .José Roberto de Brito, Genildo Rotta, Mário 
Hayashida, Waldomiro Theodoro da Cruz. COLA-

Dr. Odilo Antunes ~ORADoRES- João Kishi, Ulisses de Castro Jo-
Eis um cidadão cujos ao Lacale Miguel, Vitorio Yoshio Goto. ' 

méritos não podem ser ~BITROS- Renato Fedato, Sidney Tavares, 
contados em apenas uma Aparec1?o Borges, Mauricio Malaman, Antonio Bar­
noticia. ro~ Frerre, Macário Luiz da Silva, Guerino de O li-

Não podem pC>rque já. verra ~agro, Antonio Vicente carneiro, Ebrandino 
participou de tantos em· C:elestm? Sena, Milton Rezende de campos, Walde­
preendimentos que uma cu XaVIre de Melo, Francisco José Costa Moreira 
página seria pouco para REPRESENTANTES João Ragni, Jayme Rossini· . 
enumera-.los, tais como o Bedr d s ' 
T. Clube, da Associação 0 e o~a, João Ragni, Jayme RosSin.i, Pedro 
Rural, Abrigo dos Tuber- de Souza, J oao Embercics, Odair Manganaro, Ru­
cu]psos Pobres, 1 partici· bens Padovani, Joaquim Ventura Celestino Dutra 
pou da fase mais diffcil Euclides M~ganaro, Afonso Gar~ia Filho, FranciS: 
da Andorinha. hoje é De· co_ Cavalheiro, Angelo Francisco Feigó, Sirineu Si­
legado Rural nesta região m~o Fundador, Sebastião José de Carvalho, Sebas· 
e um dos médicos de tiao Alves Teotonio, Ladislau Nunes dos Santos 
maior destaque. . REPRESENTANTES DE CLUBES QUE MAIS c~ 

Possuindo elevado espí LABORARAM ACCO - Enoch Maia de Oliveira 
rito altruístico, o dr. Odi A'!AS - Miguel Cara Cano, Atlantico - Jair J.~ 

lo Antunes Siqueira nun- Lima, Bordon - Valter Antonio de Jesus, Casadei 
ca está ocupado para a- - D~cy Leandro Francisco, Corinthians - Benito 
tender amigos e clientes Martins Neto, Crevima- Mário Koga Guarani __ 
em seu consultório, r.o Josué Batista do Amaral, Guarda - Si;il Bastazint 
Hospital N.S. das Graças Karazawa - João Kisbi, Lotus - Antonio Nasci: 

E ' um dos nomes mais mento, Mackenzie- Roberto Elias, Maristela _ 
~agitados a disputar 0 João Barbosa de Barros, Municipal - Geraldo Dun­
cargo de prefeito de Pre· des, Nissei - Jorge Bano, Posto Pascual - Joao-
sidente Prudente. N 

E baseando-se nas se- unes ,Gimenes, Sanbra- Josef Kozar, São Bento 
guras administrações que - Jose Donha, São Paulo- José Pinto Vasconce­
impri.miu a todos os ór- los, V. Industrial - José Antonelli. 
gãos que já cfu·igiu, MEDALHAS AOS ATLETAS DA SELEÇÃO DO 
não temos dúvida; seria C:AMPEONATO- Ju- Maristela, Osvaldo- Ma-. 
0 prefeito ideal. nstela, Helio - São Bento, Jambo - ACCO Carlão 

Hoje o dr. Octilo está - Maristela - Arley- Maristela Jota- Sanbra 
t novamente na direção do Quiça- Sanbra, Aury- ACCO, Robertão- san: 

~~ Hospital e Maternidnde bra, Irineu- Maristela. 
Quem passa por A GALERIA DOS MOVEIS, fazendo desenhos geométricos que dá um t~Jque N .S. das Graças, onde no Presidente Prudente, 27 de setembro de 1.967 

nota a maravilha de móveis estofados em expo· todo original ao conjunto. vamente se faz sentir o Ta.kashiro Kawaguchi 
sição, recebidos recentemente. Em estilo ESPACIAL, linha ultra moderna e seu tino. Pres. Depto. Técnico 

Trata·se do último lançamento em móveis es- nas côres que variam entre o clássico pr~tr. e o Por tôdas essas quali- OBS - Os premios acima, estarão expostos na \i· 
tofad.os com êxitos nos grandes centros e agora moderno café. dades e as que possui co- trina das LOJAS TERRA, no periodo de 30 de se-
em .Pres. Prudente. Vá conhecê-lo. mo excelente cidadão pru tembro a 7 de outubro, para visitação do público. 

Confeccionados em CORVIM de primeirfssi- GALERIA DOS MOVEIS. Tenente Nicolau dentino é que o eleg~mos Os premios serão entregues no dia 14 de outu-
ma qualidade, inteiramente estofados com latex, Mafei, 163'. o DESTAQUE DA SE- bro, (sábado) às 20,00 horas, no 3Mão Nobre da 

~===--=============:::z====================~===MAN==A=.=======-Prefeitura Municipal 

....__...~~~==~~ 
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A terrível praga da saúva da gramínea 
losé Bierrenlacll de Castro 

O artigo sei\ilr transcrito 
foi publicado no Suplemen­
to Agricola. de "0 ESTADO 
DE S. PAULO". edição de 
30-8-1967. A reprodução dês 
se trabalho é feJta. dada a 
circunst~ncla. de que a. noss& 
regtlio, é o foco principal da 
presença da "atta caplgoa­
ra". 

A nossa pecuãrla de corte, 
a principal atividade rural, 
tendo em vista o valor bruto 
da produçllo e a area ocu· 
pada pela mesma, estã se­
riamente comprometida an­
te o avanço de um ttpo 
fatores desencoraJantes pa­
de sauva. a Atta capiguara. 
ra o rendimento dn criação 
que se sucedeu a diversos 
de gado para corte. 

A principio. ante as pers­
petclvas que se abriam para 
essa atividade. porque mui­
tos lavradores não viam es­
timulas nas culturas mais 
comuns - ante os pre<;os 
m1nlmos bastante reduzidos 
e outras mPdldas menos van­
tajosas - aumentou-se a 
lotação dos pastos. na ex­
pectativa de mnlores lu­
cros por area, Jã que a pe­
cuâr!a se caracteriza. entre 
nós, pelo baixo rendimen­
to por ãren . A Isso se allou 
também a sêca, Que agra­
vou o problema <'m varias 
desenvolvimento de ervas 
danlnhas. que ainda tor­
nava mais sério o proble­
ma da escassez de for­
ragens durante o Inverno . 

Como complemento de 
tal situação. a Atta capl­
guara se apresentou como 
uma verdadeira explosão. 
reduzindo ainda mais a 
capacidade de pastoreio 
das fazendas de criar. ao 
msemo tempo que muitos 
a têm como capaz de liqui­
dar definitivamente a pe­
cuâria de corte . De duns a 
três cabeças por hectare, 
nos pastos bem formados 
passou-se para uma cabe­
ça, havendo propnedades 
em oue se necessitam ago­
ra de dols hectares para 
manter uma cabeça de ga­
do, especialmente durante 
o Inverno. na estaça.o sêca, 
quando os animais perdem 
pêso normalmente por ca­
rência de alimentos. 

A Escola Agrlcola de PI­
racicaba e o Instituto Bio­
lógico. além de vãrios téc­
nicos ligados a firmas que 
se dedicam ao comércio de 
Inseticidas, vêem o proble­
ma com bastante apreen-

do. O custo do ~u eontro­
le é elevado, porque os for­
mlcldas são de alto preço 
e a etlciêncla do tratamen­
to não atende às conve­
nJenclas dos criadores; hâ 
casos em que o tratamento 
fica por preço superior ao 
valor das terras. o que jus­
tificaria a aquisição de no­
vas terras. para formação 
de novas pastagens. 

Segundo aquelas organJ­
zações. a area abrangida 
pela Atta captguara atlnga 
a quase cem munJcipios, o 
que leva à suposição de 
que, praticamente, todas as 
areas ocupadas com pastos 
estão atacadas essa sauva. 
Essa tato, ligado à baixa 
rentabilidade por area. dei­
xa os criadores alarma­
dos. 

Em uma amostragem. 
na região de Presidente 
Prudente, pudemos consta­
tar a gravidade do ataque, 
tanto pela extensão dos es­
tragos como pela elevada 
concentração de formlguel­
ros em determinados locais. 
Passando dal para Santo 
Anastaclo e Presidente Wen­
ceslau, pudemos verificar 
que a Intensidade do ataque 
aumenta na dlreçiio destas 
duas ultimas cidades; hA 
propriedades em que os 
formigueiros se sucedem, 
deixando o terreno prattca­
mente livre de qualquer ve­
getação, e especialmente 
gramlneas. a mais prague­
Jada pela caplguara. Adml­
te-se que essa espécie repre· 
senta noventa por cento dos 
formtgoeiros, sendo os 'iez 
por cento restantes ocupa­
das em partes igualo; pelll 
Atta sexdens rubropllo3a. a 
mats comum no Estado e 
também conhecida por sP.u­
va-limão, devido ao cheiro 
que desprende quando t>!!­
magada, e à Atta laevlgata, 

ou sauva cabeça-de-vld.To, 
pelo seu brilho 

A explosão que se \'erlt1-
cou no fim do ano t.oassado. 
em varlos. local~ ~ o que se 
pode esperar dentro de pou­
co tempo, quandl) d:n r~"VO!l­
das das tçás, =leix·1m os 
criadores ainda mais tem<'­
rosos. 

As nuvens de IçAs vlstg,s 
nesse ano e o barulho lem­
brando um a.v1ão distante, 
estão na memórh d:t mnlo­
rla dos criadores. Con:o:lml­
tante~te. os cstra.~os 
constatados e os "córregos" 
de sauvas atravessando as 
estradas. ao anotte.~er, tO­
das carregando peda~os de 
capim dão uma Idéia bem 
precisa da gravidade dO rlrO­
blema e das suas conse­
quenclas. 

Além dos estragos provo­
cados pela redução das gra­
mlneas, hâ outros também 
graves. pois no perlodo dE' 
chuvas sllo mais ou menos 
comuns os a~ldentes com re­
ses. que !':e afundam llos 
"murundus" ou ~ed'!s kna­
rentes dos sauvelrt:~. e on­
de morrem após ln~entes f'S­
forços. na ansfa d, s~lva­
mento. Isso porque é tõOb PS­
sas sedes aparente~ que se 
encontram grand~s pnnf!l&s 
de lixo. onde deposttfl.m to­
do os reslduos ,io sauvelro, 
inclusive as sauvns mortas. 

Aquelas revo~das s:ll' <'0-
muns nos dias quentes e 
mais ou menos {':\lmo!l. ap!ls 
uma boa chuva; admltP.·SP. 
que, para outras expécles, 
os s:tuvelros aumentam na 
proporção de um e melo pa­
ra um, ao passt> nue pa!a. a 
sauva dos caplrua:.o; f'ssa 
relação parece bem maior, 
sem que se saiba ao certo o 
seu valor. O rato concreto c 
a intensidade do seu ata­
que: as formigas comem a 
grama, deixando multo pou-

co ou nada para o gado. 
A Atta captguara :r.ão 

ataca as plantas toHO!~as. 
Tem se constatada apenas o 
transporte pelas mesm.ts de 
tolhas de amendoim, de lei­
teiro e de caraguatâ. d•!UCJlS 
de sêcas ou bem r-:1urrhas, 
provavelmente para subs­
trato de suas culturas de 
fungos. unlco alimento de­
las e espedtlcos pat"l\. t:llda 
espécie de sauva: aln:ta nrlo 
be conseguiu cultl ;rar ê~!{C'S 
fungos artltlcilmente. pnra 
melhores estudos. Sa'oo··~E 
entretanto. que apresentam 
46% de protetnas. 

A constituição do 'ormt­
gnelro formado por essa t?s­
pecle difere do das outra~. 
em varias partlcula!'ld~dcs. 
Uma delas reside nl) f:tto de 
que sob os murund~l!> nrto 
se encontram panelas vlvns. 
como dissemos: esta!; f'e en­
contram lateralment~. com 
as comunicações tndlsp;m~a­
vels ligando-as às camarau 
de lixo. As panelas vlva.s. 
onde se encontram as for­
migas, se comunJcam dire­
tamente com a superft~le do 
solo. Os canais da Atta capl­
guara sAo achatados, às ve­
zes lembrando cort.! lo~gi­
tudlnal de um grão de fel­
jiio; esses canais, notm'\1-
mente com poucos centl­
mentros de largura, ood•.!m 
atingir varlos dectmetros. no 
seu complexo de vias <!e 
comunicação. OS das ouer'l.s 
especles, mais comun'3 t-n­
tre nos, são mats ou !nenos 
circulares, ou apenas ~~~et· 
ramente achatados. 

Todos os sauvelros tem 
dois pontos fundamentais a 
rainha. que é a içâ, fecu:r.d&­
da durante o vOo nupcial e 
no qual tem contato com va 
rios bttus, que morrem lr,go 
a seguir, exaustos, e n cul­
tura de fungo, uma especte 
de horta destinada 1\ ali-

SESI ajuda indústria instalar 
refeitórios 

# • 

ropr1os seus 
S. PAULO - SSI - O de Oltvelra Carvalho, tem a- tlva. ObJetivando êsse pro­

fornecimento de refeições tendido as empresas, ela- grama sao treinados dlstrl­
u empresas tem despertado borando planos completos buidores de reretçoes no rc­
tnter~sse dos industriais, de instalação de operaçao cinto das fâbrlcas asstm co­
quanto a instalação de seus de coz.tnhas bem como pro- mo são promovidos periodl­
próprios reteltorios. Para porctonando elemento têcnt- camente, estâglos para nu­
tanto a Divisão de Alimenta co adequado para o desen- ltrlcloDlStall, alunas dn 1 
Çlo, dirigida por D. Ordalla volvimento da açAo eauca- culdade de Higiene, têcnt-

BRASA CO 
~ 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 540 - FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 

"""".Jt~ 
cas em allmentaçllo, cozt­
nbeiros e aux111ares de cozt­
nhas. Periodicamente sa.o fel 
tas pesquJsas para estudo 
de custo. avaUaç!lo das flu­
tuações do custo da maté­
rla prima e testes de produ­
tos e de novos pratos. Ba­
seadas nesses estudos. a.s 
nutriclonJ!'tas do SESI suge­
rem as indústria~ plano de 
Instalação e ot)eraçllo de 
co?.lnhns. As -co1.1nhas dls­
trlt.'\ts oferecem 228 nltcrna­
tlvas de cardftntos, além de 
refelcões eSDeclals que pro­
porcionam de .500 a 1.600 
calorias. Incluindo alimen­
tos com orotelnas de orl~~:em 
animal, hortaliças cruas ou 
cozidas, cereats e massas. 
Uma vez por semana as co­
dnhas dlstrltals servem fet­
joada e outros pratos tfol­
cos do gOsto do trabalhador. 

A dlvulgaçllo e propagan­
da de melhores hãbll.os aU­
mentares são feitas através 
de visitas de operârlos às 
cozinhas Industriais do SE­
SI. 

Educando os trabalhado­
res e assistindo as fâbricas 
para manutenção e opera­
ção de suas cozinhas e refct 
tortos, a Divisão de Allmen 
tação há 20 anos vem aten­
dendo as pequenas e médias 
Indústrias que não possuem 
serviços próprl·lS, e as que 
possuem. visando auxiliã-la~ 
na Implantação de melhores 
hâbitos alimentares em to­
da a comunidade trabalha­
dora. 

mentaç!o do sauvelro. 
Quando do vOo nupcial, a 
tçA leva consigo, na cavida­
de bucal. um pequeno pelote 
contendo o fungo que darâ 
lnlclo â nova cultura, ao no­
vo sauveiro. 

Esse vOo se processa logo 
após uma chuva, para que 
a rainha possa fazer um pe­
queno canal, e a seguir a 
panela. para lnlcto da sua 
v1da reprodutiva e para a 
formação do sauvelro. 

Nos prlm.etros meses tudo 
se passa sob o solo; mas. à 
medida que o sauvelro se de­
senvolve e se apresenta com 
suas castas especializadas, 
InJeta-se a fase mals im­
portante para o homem por­
que, dat para frente, ele se 
constitui em sério proble­
ma para os agricultores. se­
ja atacando as gramlneas ou 
plantas follosas, conforme a 
especte. para formar o subs­
trato com que conseguem o 
desenvolvimento da cultu­
ra de fungos. Estes só se de­
senvolvem nesse substrato, 
renovado constantemente, 
para a sobrevlvencta do 
sauvelro. 

o outro ponto vulneravel 
do formlr;uefro é constttutdo 
pela rainha, que mantém a 
vitalidade da sua organiza­
ção; morta, o sauvelro se 
extingue em pouco tempo, 
com a morte das diversas 
castas. 

Essa rainha, em geral, se 
situa em panela central, 

para melhor distribuição dos 
seus ovos; no caso da Atta 
captguara é possivel que ~19 
se aloje no centro da3 pa­
nelas laterais, jâ que n1o 
existem panelas vtvas sob os 
murundus. 

Em três anos a popubção 
estâ plenamente const1t11lda 
e dal para a frente relnlcla­
se a fase reprodutiva. com 
formação de novas tçê.s, pa­
ra a perpetuação da ~s{>écte 
e para sua dlfusAo. se:npre 
que haja. condições ravc~ra­
vels para seu desen~olvt­
mento. como estã ac'rmte­
cendo em tOda a zona pas­
toril dêste Estado e (te ou­
tros que se dedicam à ~­
cuarla de corte. 

Derrubando a mata ~ J13S­
sando das plantas roll,sas 
para as gramtneas. os agri­
cultores deram ensejo o que 
a sauva dos caplnzals au­
mentasse raplda e Intensa­
mente a sua populaçA'), a 
ponto de se constituir, no 
momento, no mais sério 
problema dessa atividade, 
porque mal controlada. Fal­
ta de melhores conheclmP.n­
tos sôbre sua vida e sObre 
seus hábitos, além de n11.o 
se saber como reduzir os 
custos do tratamento, sa.o 
os maiores obstaculos para a 
sua llqutdaçllo. 

Tratando-se de uma ati­
vidade de grandes extensões 
e de baixa produtlvldacte 
por área, o problema se 
agrava ainda mals se acres-

cente a falta para un.c;, e a 
dificuldade para outr.:>s. de 
recursos para reter a pro­
llteração e reduzir a Quanti­
dade de formigas aos limi­
tes economicamente t•llera­
vels. 

A tudo Isso se alia o pró­
prio elemento homens, por­
que o combate às sauvlls se 
processa na maioria dos 
casos sem maiores conheci­
mentos sObre a sua vida. 
NAo raramente. as drogl\s 
não surtem efeito porque o~ 
trabalhadores. com menor 
comprensão e para maior 
facll!dade jogam os formici­
das em uma untca panela. 
sem Que os criadores possam 
atinar com as causas d<­
tnsucesso. Outras vezes. ê a 
própria técnJca de aplicaçAo 
do formicida que não aten­
de à melhor recoment1açAo 
porque é trabalhosa, cansa­
tiva e sem maiores eStima­
los. 

Tudo Isso, e multas vezes 
o desencoraJamento <te ele­
mentos Jncapacltados para 
auxiliar os criadores, deixam 
a pecuarla de corte pratica­
mente reunJões, a ado~o de 
medidas nem sempre nflcl­
entes. tudo concorrendo pa­
ra agravar um mal. co­
mwn nas culturas das plan­
tas follosas, mas nem por 
Isso capaz de liquldâ-las, 
porque o seu controle. nês­
se caso, constitui rotina tn­
dlspensavel. 

CONSTRUTUMA Engenha~ta, lndustria 

e Comércio Limitada 
EXECUI'A·SB POR ADMINISTRAÇAO Oll E.\fl'REITADA - CONSTRUCOB, 

CJVIS B GRANDES ESTRlJTtJRAS 
RESPON3AVEL: I.ABIII TUMA ENG. CJVlL 

ENDER"2ÇO: RUA SJOUEIRA CAMPOS. 602 - 2.o ANDAil -
CONJ 6. 7, I Z f- PONES: 3197, ~'77 e 3812- CAYXA POSTAL. 1132 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
Avenida Brasil, ~261 - Telefones, 2751 e 2215 

liA TRIZ: 
Rua Florêncio de Abreu, 763 - Telefone, 37 .OSS 1 

São Paulo 
MATE.RIAIS PARA COISTRUÇIO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A: 

TECNIARTE ARQUITETURA 

CONSTRUÇõES 
KAZUO MAEZANO - Rua Siqueira Campos, 435 - Fone: 4036 

Arquiteto Presidente Prudente 

Representante de Banco 
argentino Visita FIESP 

S.PAULO - SSI- Estê-Fol recebido pelos srs. Hum­
ve em visita à FIESP-CIESP berto Dantas. secretário ge­
o sr. Gullherme H. Gomez, ral da FIESP-CIESP, e 
adidoda Gerência do Depar- Eduardo Mainardi. chefe da 
tamento Exterior do Banco Seção de Promoção do De­
Espanhol Del Rio de La Pia partamento de Comércio Ex 
ta Ltda, de Buenos Aires, terior das entidades. O vlsl-

tante encontra-se em São 
Paulo. estabelecendo conta­
tos com as prtnclpals nr­
mas paulistas. que mantem 
relações comercias com a Ar 
gentlna, Vtsando o incremen 
to dêsse lntercamblo. 

CASADEI S.A. 
INDúSTRIA E COMERCIO 

Esquadrias tacos -
Madeiras em renl 

Materiais para construções 
Revendedores 
Eucatex • Durafex • Duraplac 
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Para Indústria Automobilistica 
SENAI Acelera Desenvolvimento 

S. PAULO - SSI - O 
SENAI pode demonstrar prà 
ticamente o alcance de sua 
obra de valorização do 'l..rn­
balhador. O Jovem artlrtce 
ao receber no fim do cur­
so de aprendizagem o seu 
certificado do SEN AI. passa 
a valer no mercado do tra­
balho pelos menos o dObro 
do salário mlnlmo, e rece­
beu além da técnica de uma 
profissão, também os prtncl- · 
pios básicos da organl?.açi\o 
e da racionalização <10 tra­
balho. 

Para o trabalhador adul­
to. o ~ENAI dispõe de cursos 
de "treinamentos de mes­
tria", que o preparam para 
exercer cargos de chefia nas 
oficinas e fábricas e de pro­
fessores em suas escolas. 
Mais de 800 técnicos passa­
ram por esses c ursos. 

Os resultados obtidos pelo 
SENAI tem Impressionado 
<1e tal forma os visitantes cs 
trangetros, que uma serle 
de órgãos Idênticos vem 
surgindo por vârios patses 
da América Latlnn: SENA, 
na Colombta: SENATI, no 
Peru, etc. 

Como uma bem organlz.'l­
da emprêsa privada. o SE­
NAI cuida de se manter a­
tualizado com as novidades 
no mercado. DlspOe <1e uma 
equipe de 40 especlallstas 
que constantemente visitam 
as indústrias paullstas, para 
conhecer as novas normas 
normas técnicas e os novos 
processos industriais, em ra 
ze de Introdução. As lições 
aprendidas nas fábricas s!io 
transferidas para as o!lclnas 
do SENAI, para que seJa. a­
tualizado o material dldâ­
tico. o SENAI nr,.o deseja 
formar técnicos obsoletos. A 
rapidez com que o SENAI 

adapta-se às novas exigên­
cias da indústria de S. Pau­
lo adapta-se às novas exlgên 
elas da indústria de São Pau 
lo ficou evidenciada com o 
surgimento da indústria au­
tomobilística. Para essa ln­
dústrta. Para essa indústria 
o SENAI contribuiu com tan 
tos operârios qualificados e 

chefes. que recentemente ob 
servou o presidente de uma 
das maiores Cãbricas brasi­
leiras de a utomovets. 

- Sem o SENAI não te­
ria sido possivel à Indústria 
automobllistlca do Brasil 
chegar ao ponto em que es 
tá - e tão depressa. 

Nunca ~ demais leu1brar que 
em matúia de peças para 
motores - regu.l.agem de bomba 
e bicos de motores DIESEL 

RETIFICA Ji.SUS 

,. ... 
Avenida Brasil, 60 - Telefone 2004 -

PRESIDENTE PRUDENTE 
~ a pn .• ~: rida. 

DECLARACAO ,.,. 
Pela presente, declaro QUe 

perdi minha CARTEIRA 
NACIONAL DE HABILITA­
ÇÃO DE MOTORISTA PRO­
FISSIONAL N.o 55.903, pro­
tuárlo n.o 5.904, expedida 
em Curitiba - Estado do 
Paraná, em data de 16 de 

dezembro de 1952, e re«ts­
trada na 14.a Circunscrição 
Prudente - SP, sob o n.G 
de Trânsito de Presidente 
16.476, ttcando a mesma sem 
efeito algum, visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente-SP, 
27 de setembro de 1967 

Tanas Yousir GelLanl. 

Freios a laser -~ 
S. PAULO - SSI - A tra o carro da frente. Se 

General Elétrlc construiu essa distância encurta pert­
um dispositivo baseado nas gosamente, em relação à 
propriedades do laser, que velocidade reclpreca, o dls, 
mostra ao motorista a dls- positivo aciona o.s freios au­
tancla exata a que se encon tomàticament.e. 

''· 

j 

QUILOMETROS DE VANTAGEM 
'I' • 

.. .l 

FILIAIS 

• 
TÊM O SEU PNEU 

Agora fabricado com a miraculosa borracha SUP·R .. TUF 

Em "PNEUAC" V. Ja sai na frente para um bom negócro! Compre o melhor pneu F:IRE~>TONE - em todos 
os tamanho~ e med!das - garantrdo para qurlõmetros extras de confõrto e segurar rça, ~1gando sempre os 
melhores preços~ V a hoje mesmo ã "PNEUAC" mars próxrma: uma delas é sua vr ?mha ~ 

TRADIÇÃO 
GARANTIA 
QUALIDADE 
E EXPERIÊNCIA 

... I • ..._ . ' ' - ... ! - ~A. • ._ j .. a I 



Prudentina Enc 
Hoie Como D s 

ra a Peleia de 
ais Decisivas 

Não resta dúvida que a porfia de logo mais na rua 
Javari tornou-se como que decisiva para a sorte da Pru­
dentina nêste movimentado e árduo certame da Federa· 
ção Paulista de FuteboL E foi dentro dêsse clima de expec­
tação s~ngular que a gente da Prudentina viveu a semana, 
preparando-se, torcida, diretoria, técnico e jogadores para 
os noventa minutos da liça, todos êles imbuídos da certeza 
que o prélio poderá ser !avorável ao time da Avenida Co-

ronel Marcondes. E êsse pensamento comum criou fôrça, 
agigantou-se de tal forma que ninguém acredita em resul­
tado negativo. O Clube Atlético Juventus representa, dessn 
forma, um obstáculo perfeitamente transponível, suav1san 
do empós a caminhada da Associação Prudentina de E , 
portes Atléticos. 

A partida, pois, da tarde de hoje pode, e assim o , c­
sejamos, mudar completamente o ambiente de sua t01 r-i ·n 

e de todos os aficionados <la região que temem, õbvi<~men­
te, a queda da Prudentina, sabendo que com isso P"rdr:mo 
os grandes espetáculos de futebol e que já se acostun•aram 
a assistir. 

A v ante Prudentina l Que os seus atletas cun"pra!n 
logo mais no gramado da rua Javarí uma jornada ltl:tpi­
rada. 

Serviço de 

Utilidade Pública 
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Curso Intensivo Para Supervisores 

de Processamento Industrial 
Vem a Associação Comercial e Industrial d 

Presidente Prudente, de receber oficio do Cen 
tro Tropical de Pesquisas e Tecnologia de Ali 
mentos, localizado em Campinas, comunicando a 
realização de um curso intensivo para supervi 
sores de processamento industrial, principalmen 
te alimentos enlatados, ocasiào, em que serão 
abordados aspéctos teóricos e práticos relacio 
nados com as diversas operações comp.ree:.G.-:ias 
no processamento de alimentos. 

Entre os assuntos a serem abordados nas 
aulas teóricas, que serão ministrada pela ma­
nhã, ocasião em que serão discutidos os concei­
tos básicos relativos as diversas fases de proce~­
samento de alimentos, e, o período da tarde. ::e 
rá dedicado a demonstrações práticas na Usina 
F'llôto de Alimentos e nos diversos laboratórios; 
destacam-se os relacionados com os princípios 
que regem a preservação de alimentos, h1g1ene 
na indústria de alimentos, relacionalização cias 
linhas de processan1ento e custos das diversas 
operações de processamento. Além disso serão 
discutidos problemas específicos referentes às 
diversas operações, abrangendo os seguintes a5· 
pectos: 

a) - seleção da matéria prima, lavagem, 
descascamcnto, pelagem ; 

b l - branqueamento e s. .tas finalidades; c0n· 
trõlc do processo de inativaçáo enzimática; 

c) - embalagem, abrangendo principais ti· 
pos de embalagem empregados na indústria de 
alimentos, com especiais ênfases a latas e vi­
dros· d) - exaustão e vácuo e ~ importância des-
sa operação ; . 

e) - recravação. abrangendo caracter!StH~as 
de latas, importância de uma boa recravaçiio e 
danos resultantes de uma má recravação 

f) - esterilização e resfriamento, abrangu1 
do os diversos aspectos relacionados com a C'p~ 
raçao de autoclaves; 

g) - deterioração de alimentos. abrang•.!· i !v 
deteriorações provocnd~ls por agentes mLrrobl~­
nos, e qunnicos. 

As inscrições para tal curso podem ser ú'i· 
tas até o dia 20 de outubro, por carta ou telegrr.­
ma para o seguinte endereço: 

Dr. Cyro Gonçalves Teixeira 
Centro Tropical de Pesquisas e Tecnologia 

de Alimentos 
Caixa Postal, 655 
Campinas - SP 
Certamente essa iniciativa vem ao encontro 

dos interêsses da industria de alimentos, permi­
tindo um aprimoramento tecnológico de seus 
técnicos. 

DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

DE PRESIDENTE PRUDENTE 
"ROBERTO RODRIGUES, comprador de 

gado, foi encontrado morto em Bela Vista-Para­
guai, segundo informações recebidas pela Dele 
gacia Regional de Polícia. Pede-se a quem conhe­
cer sua família avisa-la, bem assim solicitar seu 
comparecimento àquela repartição policial." 

O DELEGADO REGIONAL DE POLICIA 

Mauricio Henrique GUimarães ~reira 

Rese:atamos 
LETRAS DE CâMBIO B M G 
Para adquiri-las consulte-nos 

Investimentos B M G S/ A 
Crédito e Financiamento 

Sob o contrôle acionário do 

BANCO DE MINAS GERAIS S-A. 
Rua dos Carijós, 166 · 9.o andar 
Telefones: 2·0751 e 2·6356 • Belo Horizonte 

Santas e Partuguêsa desmentem 
venda da passe de luair 

Noticiou-se na capital Pau 
lista, que a equipe do San­
tos F.C. adquiriu o p:1sse 
do atacunte Ivalr Junto a 
Portuguesa de Desportos nas 
seguintes bases: 

imprensa Bandeirante. f!lle F.C. F.C. devendo se transfcrh· Fica relto o registro das 
nada sabia sobre a trans- Apesar dos del;m,•nttdo.> para o alvi-negro de Urba- nollclas e resta-nos a~:uar­
!erencia do atacan'tl Ivair de ambos. hà quem anrme no Caldeira em Janeiro vln- dar a marcha dos aconteci-
para a equipe <1-1 Santos que Ivalr já é uo Sant.os douro. mentos. 

O clube de VIla Belmlro 
• apagaria a Portuguesa dE' 
• ,Desportos a Importa nela de 
i.l300 mil cruzeiros novos e 
~cederia. a Lusa em carnter 

dlf1nitlvo os atletas. Wllson, 
Abel e mais um outro joga­
dor de Ull}Q. lista que seria 
fornecida pelo tecnlco An­
tonJnho. 

Essa noticia estourou co­
mo uma bomba nos meios 
esportivos, na capital Bn.n­
deirante. 

Falcão Não Está Satisfeito 
e Vai Mu ar a Lei de Acesso 

Entretanto. tivemos a 
oportunidade de ouvir o cor­
respondente da cidade San­
tos, Henrique Leles direta­
mente daquela localidade e 
vindo a noticia de que, os 
dirigentes do Santos F.C. 
desmentiam qualquer tran­
sação com a Portuguesl. de 
Desportos sobre o atleta 
Ivatr. 

O presidente João Mandon· intcrmcdi:uia a especial c so· habitnntes e oferecer uma 
Ça Falcão nomeou o Dr. Pau· mente o clube campeão desta praça de esportes com a capa 
)o Mach:1do de Carvalho, pa· dl\·is~o. seria promo\'ido a cidaa~.: para 20 mil cspecta· 
ra organizar uma com1ssào pt incipal dh·isão: dores. com todas as depcn· 
afim de estudar noYas refor Para disputar a di' bão in· dencias de cimento armado: 

samentc discutido pela co· 
miss5o qut• scdt formada pc· 
lo Dr. Paulo Macha.rlo de Car· 
,.J.lho c postcriomcntc serão 
criado~; o-. nO\os estatutos 
da Jd elo t\C('S'>O: mas na lei do acesso. termediária a cidade necesi- Este assunto será mcnucio· 

Acha o presdente João Men· ta possuir no minimo 10 mil 

De outra parte o presi­
dente da Portuguesa de Des­
portos Dr. Mario Augusto 
!salas, tambem afirmava a 

donça Falcão, que a atual lei 
do acesso não vem correspon 
<lendo, pois existem muitas 
cidades que não estão n ai· 
tura de disputar aquele ccr­
f..tml: 

No entender do senhor 
João Mendonça Falcão, dc\e· 
rá ser criada uma divisão 
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dente, com supervlsa.o do 
Aut.omovel Clube, colabora­
çlto da Comissão Central <le 
Esportes. 

Portuguêsa· vai 
perder técnico 
Vasco, oferece 
milhões a 
Wilson 

O preparador t,ecnlco Wil· 
son Francisco Alves atual­
mente na equipe da Portu­
guesa de Desportos. recebeu 

Realizar-se-á hoje, às dez 
horas. com largada na av 
Washington Luiz, quase es­
quina da :>.v. Brasil, a pro­
va para motonetas até 150 
c.c .• "Dr. Watal Ishibashl". 

Concorrerão volantes cc 
Bauru. Marllla, Assis e Pre­
sidente Prudente, e mate; 
outros convidados. 

BOCA RICA 
uma excelente proposta pa­

I ra dir!glr o C.R. Vasr.o da 
Gama do Rio de Janeiro. 

O trajeto compreende> av. 
Washington Luiz. av. Bra­
sil. rua Walter Ribeiro, rua 
MaJor Fellclo Tarabay, rua 
Pedro de Oliveira costa, e 
rua Siqueira Campos, re­
tornando à Washington 
LUIZ. 

E' uma promoc;tio para o 
cmquentenarlo <10 Moto 
Clube c:te Presidente Pru-

~-. 

Informa: Extração 
Loteria Federal de 
tem: 

l.o) - 48.594 SP 
2.o l - 28.739 SP 
3.o) - 29.056 SP 
4.o l - 20.538 GB 
5.o) - 31.384 GB 

da 
on· 

O clube dn colina ofere­
ceu ao preparador Luso a 
tmportancla de 20 cruzciror. 
novos de luvas e sala~to de 
3 mU cruzeiros novos men­
salmente: 

Ao que estamos ln!orm..'l­
dos Wilson Francisco Alves. 
deverá mesmo aceitar aque­
la proposta transrerl.ndo-se 
para o Cutebol da Guanaba­
ra c retornando ao clube 
que o proJetou no futebol 
nacional. 

O flagrante acima foi batido na sede da Liga Prudêntzna d~ Futebol, a-
parecendo o seu ]Jresidente, Pedm Goya} e o presidente do JJepartamen· 
to Técnico, Takashlro Kawaguchi, ladeando alguns dos troféus que se­
rão entregues no dia 14. Os prêmios estão expostos na vitrina das Lo-

jas Terra.- REPORTAGEM NA PÁGINA 11-

.. 
A Liga Prudentina de Futebol 

Procederá à Entrega de Prêmios 

aos Vencedores do Camp. Amador 
No próximo dia 14, às 20 horas, no Salão No­

bre da Prefeitura Municipal, a Liga Prudentina de 
Futebol procederá à entrega de prêmios aos ven 
cederes do Campeonato Amador do Cinquent.:>ná· 
rio. Medalhas e medalhões dourados serão t~m· 
bém entregues pela Lig~ a autoridades da cidade, 
imprensa falada e escnta, diretores da entidade, 
colaboradores, árbitros, representantes e aos atle­
tas da seleção do campeonato. 

(Na ll.a p(}.gina relação dos agraciados) 

~JOGOS PARA HOJE 
DA ESPECIAL Capital, em São Caetano· e. 

Port.ugu'êsa Santlsta vrs. São Carlos Clube vrs. Sra.­
Ferroviária, em Santos; Bo- gantJno, em São Carlos. 
-tafogo vrs. Comercial (der-
bi), em Ribeirão Preto: Ju- Da Série ''B" pela 
ventus vrs. Prudentlna, na l.a Pivisão 
rua Javarl; e, Guarani vrs. 
São Bento, em Campinas. 

Da Série "A" pela l.a 
Divisão 
Esportiva vrs. Taubaté, 

em Guaratinguetà; São Jo­
sé vrs. XV de Piracicaba; 
em São José dos Campos; 
XV de Novembro vrs. Fer­
roViária de Botucatu em 
Jaú; Saad vrs. Nacional da 

Andra.ctina vrs. Orlândla, 
em Andradlna; Ituveraven­
se vrs. Jabotlca,bai, em Jo­
botlcabal. Santacruzense vrs. 
Francana, em Santa Cruz 
do Rio Pardo; Barretos vr:;. 
Corlnthians de PP, em Bar­
retos ; Batatals vrs. Noroes­
te. em Batatals; e. Lt.nense 
vrs. Ferroviário de Arac;a­
t.uba. em Lins. 

ATENÇAO 

Ó?erri ge rantes ----

A Fábrica de Refrigerantes TOTó, comunica a 
impossibilidade da baixa de preço, afim de po­
der manter a qualidade que identificou o sabo­
roso e saudável TOTó. 

SESI Inaugura Pôsto de Serviço 
O Servtco Social dn In· Pôsto de Auto-Servlco do 

dústrJa, Departamento de SESI, o de número 163, lo­
São Paulo, através do ~u calizado a. rua 11 de Junho, 
diretor regional, sr. Teoba.l- em Assls. 
<lo De Nigrls, está convidan- o tato dar-se-é. às 11 ho­
do os interessados em ge- ras do prOxlmo dia (i do 
ral para a Inauguração do corrente mês de outubro. 

Você pode ouvir 

'PIORI GIG'LIOTTI 

apresentando um programa 
musical! 

isso acontece aos domingos 
às· 12,30 horas na 

INOVA DIFUSORA R.F. 


